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PORTO 26 DE DEZEMBRO, 


+ CORRETORES. 

Sabe-se já' officislmente que o resultado 
do concurso para os corretores desta Praça 
se acha affecto no ministerio do commercio 
e indostria. Assim o fez constar a direcção 
«da Associação Comercial publicando a par- 
ticipação feita a este respeito pelo snr. pre- 
sidente do Tribunal do Commercio. 

Supposto que a epocha tenha corrido 
má para o commercio portuense, é que as 
transacções mercantis se façam em mui li- 
mitada escalla, tendo-os corretores pouco 
em queexercitem as suas. funeçõés, comtuda 
é de necessidade urgente que se organise 
quanto “antes a corporação destes para que 
a compra e venda tenha as precisas garan- 
tias, e ássim acabem questões que a todos 
os momentos por ahi se suscilam, e que 
deixariam de ter logar se nas transacções 
interviesse corretor legal que as tornasse 
obrigatorias pelo lançamento no seu proto- 
collo. É w . 

Foi talvez devido ás más circumstan- 
cias-em que se acha a Praça que o con- 
curso: para corretores não den o resultado 
que ora de esperar. Os pertendentes foram 
em numero inferior áquelle que por lei tem 
de formar a corporação; de sorte que póde 
dizer-se que nem concurso se dera, e só 
um simples exame para ser ou deixar de 
ser admittido a corretor. 

Por outro. lado na Praça não se deu ao 
concurso para corretores a importancia que 
elle devia-merecer. Muitas das pessoas que 
estavam no caso de concorrerem não o 
zeram persuadidas talvez que o mister de 
corretor se ba-de poder sempre exercer sem 
necessidade da nomenção legal. Ainda' que 
tal venha-a realisar-se, ainda que as dispo- 
sições do regulamento respectivo não se le- 
vem á risca, basta a consideração de que'os 
netos praticados por corretores que não per- 
tençam á corporação legal, não virão a ler 
validade diante dos tribunaes, para que esses 
agentes particulares deixem de ser procura- 
dos, e assim como andar do tempo se inu- 
tilisem. h 

O Jury examinador foi o mais'modera- 
do possivel na exigencia das provas. Limi- 
tou-se a problemas muito vulgares na arithe- 
metica: commercial, ea perguntastde pequeno 
alcance sobre os deveres de corretor. Ainda 
assim muitos dos concorrêntes não salisfize- 
ramcom a promptidão, ou certesa que era de 
esperar. O exame publico é uma prova que 
nem: todos vencem omo socego de espirito 
“que é necessario, e ás vezes a perturbação 
que o acto promove, impede. o responder no 
que aliás é facil e sabido pelo examinando. 

“Entre os concorrentes alguns appare- 
ceram de incontestavel capacidade, que sa- 
tisfizeram bem, e possuem todas as habili- 
tações precisas. Outros pela pratica que já 
tem do mister de corretor, e pela reputação 
A conceito que marecem estão muito no caso 
de conseguirem a nomeação. Não podemos 
dizer todavia qual fosse o resultado do exa- 
me, nem da informação dada particularmente 
pelo snr. presidente do Jury examinador. Mas 
nem o Jury se compunha de individuos que dei- 
xassem de fazer justiça, nem o snr. presi- 
dente é pessoa que a quebre na sua infor- 
mação particular. 
provas não corresponderem á posição com- 
mercial do Porto, e muito mais quando na 
Praça havia pessoas que podiam concorrer, 


.e nada deixariam a desejar. 


Mas o que podemos asseverar é.que o 


Sentiremos muito se as) 


snr. ministró do commercio e industria não. 
encontrará difficuldade em, pelo menos, 
constituir a corporação com alguns membros, 
a fim de que se possa eleger a camara das 
corretores. Constituida esta, fica começada 
a organisação dos corretores n'esta Praça, e 
o tempo, irá” completando a corporação O 
que nrge e muito, é principiar tal organi- 
sação seja com que numero de individuos 
fôr. Confiamos em qne o snr. ministro não 
demorará a resolução sobre o concurso, e 
que em breve vejamos satisfeita uma necgs- 
sidade d'esta Praça 


SEGUROS DE VIDAS. 


IV 


Expostas nos artigos anteriores as obser- 
vações que julgamos devem ter-se presentes 
para resolver com acerto as questões funda- 
mentaes dos calculos de seguros sobre a 
vida, isto é, as da escolha da tabella de mor- 
talidade, da taxa de juro do capital, e da 
melhor collocação de fundos, resta-nos fallar 
dos classes de seguros, suas tarifas e com- 
binações, com o que terminaremos por agora 
este trabalho. j 

O que deixámos dito nos ultimos artigos 
so referiu principal e-ainda quasi exclusiva- 
meénte ao seguro a premio fixo para o caso 
de morte; porém como não se costuma es- 
tabelecer este seguro sem calcular previa- 
mente uma tabella de annuidades vitalicias, 
que lhe serve de base; como além disso a 
maior parte das companhias que seguram 
para o caso de morte, seguram tambem an- 
nuidades, e da combinação de uns seguros 
com outros podem resultar operações mui 
vantajosas, daremos uma idêa geral de cada 
uma dellas. Deve entender-se que nos refe- 
rimos sempre a operações a premio fixo; 
porque das mutuas se tem occupado já por 
outras vezes «Bl Credito», e em caso con- 
veniente, voltará a tratalas com a devida 
separação para não confundir ideias diversas. 

- Uma companhia a premio fixo que faça 
toda a classe de seguros sobre a vida, com- 
prebende como operações principaes as se- 
guintes : - 

(4.º Assegurar rendas ou annuidades 
durante toda a vida dos segurados sobre 
uma ou varias cabeças, e mediante o entrega 
em suas caixas de um capital. 

2.º Assegurar rendas ou annuidades sobre 
uma ou varias cabeças, differidas por certos 
(prazos e mediante e pagamento de um capital 
unico, on de uma quota annual durante o 
tempo pelo qual a renda fôr diferida.. 

- 3º Assegurar rendas ou emnuidades 
temporarias sobre uma ou varias cabeças e 
mediante o pagamento -de quotas unicas, ou 
capilaes entregues por uma só vez. 

4.º Assegurar rendas vitalicias em re- 
versão de umas para outra oy outras pessoas, 
durante toda a vido, ou então differidas ou 
temporárias por cortos prazos, pagando o ca- 
pital de uma só vez ou em premios annunes, 
segundo os casos. 

5.º Assegurar capitaes aos herdeiros 
do segurado ou ás pessoas que este designar 
qualgner que seja o periodo de sua morte 
mediante premios unicos ou annuses. Segu- 
ros sobre uma ou varias cabeças: 

6.º Assegurar os mesmos capilnes, po- 
rem diferindo o seguro durante um praso 
qualquer. 

7.º A mesma operação temporaria, isto 
é, para o caso em que o: seguradc morra 
dentro do praso marcado no seguro. 


E 8.º, Assegurar capitaes para o caso 
em que se viva ao chegar certo praso. 

Destas operações fundamentues se de- 
«uzem outras muitas que seria difficil e fas- 
tidioso enumerar, e alem d'isso ba seguros 
só para o caso de sofirer, certos accidentes, 
taes como a morte de um pedreiro que cahe 
de um andaime, a de um empregado de ca- 
minho de ferro que perece em um choque 
ou descarrilamento, e outros. 

A primeira serve principalmente para 
aquelas pessoas qué não tendo familia que- 
rem melhorar o seu modo de viver, consu- 
mindo o capital alem do rendimento; porem 
distribuindo este consumo de maneira que 
em quanto viverem gozem sempre de uma 
mesma quantidade annual. 

Combinada a annuidade com o seguro, 
serve tambem para que um pai, esposo ou 
chefe de familia, colloque seus fundos a um 
juro constante e moderado, assegurando a 
seus filhos, esposa ou herdeiros, o goso de 
todo o capital ou de parte delle. 

Esta classe. de operações deduzida do 
systema de emprestimos publicos ideado por 
meiados do seculo XVII pelo financeiro na- 
politano Lorenzo Tonti desacredilou-se pelo 
escandaloso abuso que d'ellas fizeram os go- 
vernos até os fins do seculo passado e prin- 
cipios do presente. : 

Uinas vezes porque se ignorava a pro- 
gressão de mortalidade; ontras porque os pro- 
cessos do calculo de annuidades eram absur- 
dos, e as mais das vezes, porque os governos 
consumiam os capitaes dos emprestimos e 
carregavam nos orçamentos do Estado aobri- 
gação de pagar as rendas vitalicias, o que é 
certo é que as ditas operações foram em 
regra geral desastrosas para as, nações e em 
muitas occasiões para os vitalicistas. Us mes- 
mos erros na progressão de mortalidade e no 
desenvolvimento do calculo, arruinaram em 
sua origem muilas emprezas particulares que 
se dedicaram ao mesmo negocio; porem dos 
abnsos ou dos erros commettidos no primei- 
ro periodo de uma grande instituição, não 
é logico deduzir que eja má e inconvenien- 
te em todas as occasiões e muito menos que 
deva proscrever-se. ' 

O emprestimo publico reembolsavel em 
annvidades vitalicias, amortisa o capital ao 
mesmo tempo que paga a renda, destruindo 
ou minvrando o pesado encargo da divida 
publica. Se este systema se applicar a uma 
nação em constante deficit, a operação re- 
petida condusirá á bancarrota do Estado ; po- 
rém applicado em uma nação que ordinaria- 
mente tenha superavit, não póde deixar de 
produzir exellentes, resultados. 

Executado por companhias bem monta- 
das, satisfaz uma des grandes necessidades 
do homem: umas vezes lhe assegura a sub- 
sistencia durante um periodo de sua vida, 
que do ordinario é aquelle em que já não 
póde trabalhar, e por conseguinte lhe pro- 
porciona o descanso e a felicidade de que 
se fez credor por suas tarefas anteriores ; 
Outras vezes serve para que um pai ancião 
assegure o futuro de uma filha que receia 
deixar orfã, entregue a lulores de duvidosa 
fidelidade ou exposta 'a enlaçar-se com al- 
gum prodigo ; outras é o esposo que asse- 
gnra um rendimento a sua viuva, outras o 
pai, o irmão, o parente ou o amigo de uma 
pessoa incapaz ou invalida, a quem deste 
modo asseguram os meios de viver que não 
póde adquirir por si mesmo. 

Tem-se censurado o systema de rendas 
vitalicias, attribuindo-se-lhe que inspira sen- 
timentos egoistas, que promove o consumo 
dos capitaes, e que põe O interesse das com- 


longamento da vida dos vitalicistas. 
Todos estes argumentos perdem a sua 
força ao mais ligeiro exame. Contra o egois- 


estimulo do amor que lhes inspiram seus 
filhos : estimulo tão natural e tão efficaz, que 
não poderia augmentar-se na mais pequena 
cousa ainda que desapparecesse o systema 
de emprego de capitaes em rendas vitali- 
cias. Em regra geral o pai que compra 
uma renda vitalícia tem assegurado o futuro 
de seus filhos por meio da educação, por meio 
de seu estabelecimento e dos bens que lhes 
póde legar, ou então a sua renda é lão 
escassa que precisa de consumir o capital 
para acabar seus dias com a necessaria 
commodidade. Em qualquer dos casos, o pai 
€ o juiz mais competente para decidir qual 
a inversão que deya dar no que lhe pertence, 
ea ninguem se póde nem deve exigir que 
em uma questão do sentimento e affeição 
que lhe é propria, se subordine á lei ou 20 
costume, fazendo-n voltar em um sentido 
opposto a seus desejos e á custa do se 
privar do consumo do que legitimamente lhe 
pertence para o legar nasua morte a quem 
talvez não o mereça ou não o necessite. 
Quanto a dizer-se qne as rendas vitalicias 
estimulam o consumo dos capitaes, é tam- 
bem' um erro. Se debeixo de um ponto de 
vista, estimulam o consumo, debaixo d'ou- 
tro estimulam a accumulação por meio da 
economia. À pessoa que sabe que ao che- 
gar a certa idade, com um capital dado, po- 
derá comprar uma renda vitalícia sufficiente 
para se sustentar, trabalhará mais por accu- 
mular o dito capital do que aquela que só 
veja a esperança de obter um rendimento in- 
sufficiente para cubrir as suas necessidades, 
Accumula-se para consumir, e sem a neces- 
sidade do consumo, desappareceria o esli- 
mulo da aceumulação. 

O ultimo argumento é tão falso e de- 
bil como os anteriores. As companhias de 
seguros operam sobre a vida de grande nu- 
mero de individuos, entreos quaes a mortali- 
dade tem uma progressão antecipadamente 
conhecida, e que por desgraça da humani- 
dade não é facil de diminuir. Deste modo 
as companhias não podem desejar que se en- 
curte o prazo da vida de uns individuos 
mais do que de outros ; pelo contrario o seu 
interesse está em que se multipliquem os 
casos de lengevidade e em que pelo menos 
se angmente o termo medio da vida dos vi- 
talicistas, pois que tendo feito seus calcu- 
los sobre uma progressão de mortalidade 
bem observada, e dependendo os seus be- 
neficios de uma diflerença no juro do di- 
nheiro, quanto mais se prolongar à exis- 
tencia dos vitalicistas, maior será o credito 
desta classe de imposições, maior por con- 
seguinte o numero dos que as verificam, e 
ainda que em cada vitalicista se ganhe. re- 
Intivamente menos," o augmento de segura- 
dos compensa com excesso no total do ga- 
nho as diminuições parciaes do beneficio. 
As companhias neste ponto preferem, como 
vulgarmente se diz, ganhar antes mwitos pou- 
cos do que poucos muitos: os muitas poucos 
acredilam o negocio, firmam-no ; os poucos 
muitos desacreditam-no e destroem-no. Eas- 
sim camo uma mortalidade rapida desalentaria 
os segurados, a ideia de que poderão vi- 
ver filuito os estimula a realisar o negocio. 
E esta doutrina está confirmada em todas 
ns silas partes por uma prática de dous 
seculis; tanto em Inglaterra, França, 
e Hollanda como em outros muitos Esta- 
dos se tem demonstrado pelos milhares de 


e a ama 


CONTOS E LENDAS DA 
MINHA TERRA. 
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A noite de natal. 
Tt 


A-MISSA-DO-GALO. 


« Quem éaquella donzela, 
que, cantando, desce a mon 
tanha radiosa como o arco- 
iris quando eorda'as colli- 
nas verdejantes do Sena ? 

a virgem, cuja voz inspi- 
ro amor; é a formosa filha 
de Toscar.-» 


Ossiax — Fingal—Canto 4.º 


«A missa-do-galo é mma das boas ins- 
tituições religiosas do catholicismo, bem como 
todas as instiluições que são propriamente 
nacionaes, e em que o povo póde tomar o 
seu quinhão de, alegria sem sabir do seu 
verdadeiro caracter. São. estas festividades o 
relévo do esmalte da monotona vida das clas- 
ses laboriosas; é por ellas que o homem do 
povo mede os horisontes da:sua existencia, 
que marca os capitulos da sua. historia in- 
Lima, os: quaes firma e consagra com as af- 
feições sinceras da sua alma, tomando estas 
epochas como balizas ou. marcos millia- 
rios, que avultam no caminho dos annos 
decorridos ou por decorrer, fazendo-lhes an- 
nexar, aos já passados, a lembrança de uma 


sionomia particular, é um aspecto distincto; 
sãosas origens que lhe infundem as crenças, 
as usanças e tradições de que maliza, de que 
inspira e anima O seu viver inlimp e todas as 
convicções moraes e religiosas. 

D'ellas nascem formosas lendas, em que 
a poesia da superstição popular engrandece 
o culto religioso, firmando-o, com a fé, na 
memoria dos velhos, e com o mysterio , na 
imaginação juvenil. 

Os habitos e crenças do povo recebem 
d'estes factos, consagrados pela igreja, ou 
solemnisados pela tradição, um distinctivo, 
que importa conservar e perpetuar, porque 
n'isso é que rosidem as suas feições nacio- 
naes. 

A litteratura, a verdadeira expressão da 
sociedade, na concisa phraso de Bonald, bebe 
n'estas fontes as suas máis nalivas é puras 
inspirações. ' 

A unidade e conservação do ceracter 
moral de um “povo subsiste nas suas convie- 
ções religiosas e populares. Tirai a qualquer 
nação as suas crenças e superstições, seus 
usos e costumes, e vereis o que fica: Um 
conjuncto de homens de um viver excen- 
trico, positivo e bisonho, sem mundo ideal, 
que brilho e ria á phantasia, sem perspe- 
ctivas de altractivo encanto que embriaguem 
a alma e a convidem paro largos vôos por 
horisontes sem fim. Seria a aridez moral, 
sem uma saudade, mas tambem sem uma es- 
perança, que verdejante reflorisse perpetua- 
mente voltada para o futiro de nossos de- 
sejos. 

E' por estas razões que, se despirdes os 
annos das suas galas e lonçanias, as epochas 


saudade que o coração. desflorára sobre al festivões ; se desarraigardes estes de suas pra- 


memoria de um ente querido; aos futuros, 
um desejo do bem .ou uma esperança, .que 
poucas vezes a sorte dei 

Estas o outras fesli + úmas ori- 
ginaes da religião, outras derivadas de uzan- 
cas e tradições immemoriaes, são as verda- 
deiras flores do mundo ideal de squalquer 
povo; são as circumstancias que concorrem 
para lhe dar um caracter proprio, uma phy- 


. 


ticas e costumes; ese, emfim, lançardes tu- 
do no olvido, e despresardes taes praticas e 
costumes, fica a existencia social reduzida a 
uma serie de dias, insupportarelmente uni- 
formes, insipidos, monotonos, estirados, ape- 
nas preenchidos de fadigas e trabalhos, e 
dislinelos por um terramoto, por um agua- 
ceiro, ou por um eclypso. 
Voltemos agora á nossa aldeia, 


Y 
O repique de sinos, que fôra como toque 
de rebate para a familia do bom do nosso 
tio Jeronimo, tivera a virtude da voz do 
anjo, bradando das alturas aos adormecidos 
pastores de Bethlem: Ergnei-vos, que nas- 
ceu o filho de Deus; disse aquella voz: as- 
sim soon tambem o campanario nos ouvidos 
daquella boa gente. Todos os habitantes da 
aldeia se pozeram em movimento, Por toda 
a parte começaram de apparecer e desappa- 
recer luzinhas, e o ruido de fechar e abrir 
portas principiara a ouvir-se em todas as ha- 
bitações. Em breveos aldeões, entre “risadas 
e folguedos, coma alegria e a esperança no 
intimo, o sorriso nos labios e o fervor no 

coração, se dirigiram para a freguezia. 
Poderamos agora narrar mil episodios 
occorridos, e peculiares a.estas tão almeja- 
das noites do natal; mas não o faremos. A 
discrição cerra-nos a bocea; e a penna, 
mais discreta que a propria discrição, pára, 
recusando-se á tarefa de perscrutar amores, 
e analysar muitas scenas de picante sainete 
comico. Continue o mysterio a envolver todas 
estas anecdotas, historietas e lances, em que 
todos, mais ou menos, temos figurado de 
heroes e victimas | Callemos por interesse 
proprio. Agora lomemos o fio da narração 
de mais alto, para: boa inteligencia della, 
começando por dizer quem era o tio Jeroni- 
mo, ea sua família. 
O nosso tio Jeronimo era oque se pode 
chamar um verdadeiro typo dos nossos al- 
deões de provincia. Era um homem que ti- 
nha o“peito franco e a bolsa descerrada pa- 
ra todos ; que só via caras e não corações, 
que acereditava nas palavras sem descortinar 
interiores. Mas, sentido com elle em não lhe 
pregar a primeira, que então ia tudo em 
vasa-barris, e não lhe pregavam a segunda; 
porque ainda que lhe-fossem depois prégar 
evangelhos, era malhar em ferro frio, pois 
que elle seguia o adagio.: cesteiro que faz: 

um cesto, faz um cento. - " 
Na sua mocidade, o tio Jeronimo fôra 


moleiro, porque a perda de seus paes, sen- d 
do ainda pequeno, o obrigou a tomar esto |perança ; emfim chegou atenta o euthu- 


panhias seguradoras em opposição ao pro- 


mo dos pais, por exemplo, está o poderoso 


dados colhidos e pelas tabellas de mortali= 
dade formadas com elles que, entre todas 
as classes socines, a dos vitalicistas foi sem- 
pre a de maior longevidade, tanto considg- 
rada a questão pelo termo medio da vida de 
cada um, como pelo numero dos que tem 
alcançado idades mais avançadas. 

As rendas. vitalícias diferidas que com- 

prehende a segunda das operações principaes 
que deixámos enumeradas, tem por objecto 
facilitar os meios de accumular o capital ne- 
cessario para assegurar-se a subsistencia na 
velhice. Por exemplo, uma pessoa de 20 
annos com aptidão para trabalhar e com 
sande robusta, que desejasse assegurar-se 
uma renda de vinte mil reales depois dos 
50 annos em diante, se tivesse de reunir 
para a dita epocha o capital necessario, ser- 
lhe-hia forçoso economisar durante os 30 
annos a consideravel somma de 238,420 
reales; suppondo que a companhia seguradora 
tivesse as suas tarifas calculadas a Á e meio 
por cento e segundo a tabella de mortalidade 
de Deparcieux. As caixas economicas não 
concedem mais de 4 por cento, e ao nosso 
homem ser-lhe-hia impossivel inverter as suas 
pequenas economias annuaes em divida pu- 
blica, porque os titulos pequenos'são poucos 
e mais caros. A 4 por cento teria de eco- 
nomisar annualmente 4,086 reales para reunir 
a dita somma no fim dos 30 annos, em 
quanto que tomando uma anuidade differida 
pelo dito periodo, pagando só 3,000 reales 
annuaes preencheria o seu fim. Quer dizer 
que economisaria mais de vinte o cinco 
por cento annuaes da economia necessaria 
pelo primeiro systema, e isto suppondo um 
juro baixo e uma mortalidade mui lenta, 
porém em uma companhia que se regesse pela 
tabella de Wargentin e abonasse 6 por cento, 
a differença seria enorme, e ainda supposto 
o caso de que: podesse collocar as suas eco- 
nomias a quatro e meio que suppozémos 
lhe abonará a companhia, sempre teria no 
seguro que pagar uns vinte por cento menos 
annualmente, além de poupar-se no trabalho de 
empregar os fundos que representa a suar 
parte no juro conseguido. ' 
De proposito escolhemos uma idade joven 
e um prazo mui longo em que a accumula- 
ção do juro composto é mui grande, a fim 
de pôr o exemplo em um dos casos mais 
desvantajososos; porém feitos os calculos para 
um vitalício differido por 10 annos e para a 
idade de 50, as vantagens seriam muito 
maiores. 


didas na terceira classe de operações tem 
por objecto assegurar uma renda durante um 


desejarem custear uma carreira a seus filhos 
de 5, de 10 ou mais annos, ou compram a 
renda “vitalícia por cabeça “dos mesmos fi- 
lhos durante o praso dos estudos e ao tem- 
po de os comecar, ou então podem adqui- 
ria por muito menos preço comprando-a 
com cinco, dez ou mais annos de antecipa- 
ção à epocha dos estudos. Neste ultimo 
caso um pai.póde, pagando só uma quota 
annual insignificante, a contar do dia em 
que nasce seu filho, assegurar-lhe uma ren- 
da desde os 15 aos 25 ou 26 annos, bas- 
tante para que siga a sua carreira com desa- 
fogo. 

As rendas vitalicias em reversão, difori- 
das ou temporarias, compram-se ordinaria- 
mente para assegurar apanagios ás esposas 
e pensões aos filhos, e em muitos casos aos 
criados fieis ou aos amigos. Como a pessoa 
a quem deve pagar-se a renda, póde mor- 
rer antes d'aquella que a compra para lh'a 


rumo : porém, pela morte do padrinho, cujo 
era à cazal que elle ao presente possuia e 
habitava, ficaram-lhe umas vinhas e umas 
terras de pão, que se estendiam por toda a 
serra do lado que entestava o nascente. Já 
se vê, que senhor de tão rica propriedade, 
o nosso tio Jeronimo tratou de se estabe- 
cer é de tomar estado. Efectivamente fez-se 
Javrador, e chegou em pouco a ser o mais 
abastado do sitio. Em quanto a estado, Je- 
ronitiio já andava de amores, bavia tempo, 
com Catharina, filha de um carpinteiro de 
carros da aldeia; e que não era bem olha- 
do pelo pai da moçoila, que não queria que 
a sia Catharina cazasse com um moço de 
muilás, como elle chamava a Jeronimo. To- 
davia, tanto que este, por morte do padri- 
nho, tomou posse dos beos, 0 negocio mu- 
dou de face, e o moço de mulas começou a 
ser tractado com urbanidade pelo futuro so- 
gro. Emfim + 9 casamento effectuou-se; e 
depois de dois annos, o amor e as esperan- 
ças dos dois esposos foram coroados pelo 
nastimento de uma filha, a quem pozeram o 


tbarina, sendo padrinho do baptismo o cura 
da aldeia. x 


ue queria de Catharina; porque Catharina 


sição com todos; de pôr tudo a ferro e fogo 


fazer bem a todos. 


cendo em gentileza e formosura. Todos da 
aldeia 


nome de Emilia, por ser o da mãi de Ca- 


Emilia logo desde creança foi o enlêvo 
de seu poi; e com quanto sua mãi, na ap- 
parencia, a tractasse de repellão, ella fazia o 


tinha O terrivel defeito de estar em oppo- 


em à fazendo encanzinar; de não suppor- 
tar contrariedade de especie alguma sem rom- 
per em berreiros atroadores; realçados por 
esse gesticular pelulante, brutal e ameaça- 
dor; mas ao cabo de tudo, a pobre mulher 
era uma pomba sem fel, eaffadigava-se por 


Os tempos correram, e Emilia foi cres- 


sympalhisavam com ella: os velhos 
viam nella um “anjo de paz; a indigencia 
contemplava-a como o seu esteio e a ju- 
ventude adorava-a vendo nella a sua es- 


sinsmo dos mancebos aldeões, que lhe poze- 
ram o nome de — Flor da Serra. 

Emilia, porém, pagava com gratidão es- 
tas demonstrações ternas, masseu peito ain- 
da não palpitava de amor. 

Entre os mancebos da terra, que a re- 
questavam, havia um chamado Pedro, filho do 
cirurgião da aldeia, o qual mais se fazia no- 
tar pela insistencia dos seus extremos e de- 
clarações ; e que lhe parecia impossivel que 
a elle o comprehendesse a indifferença da 
joven camponesa, porque se julgava com 
direito a nma preferensia, em consequencia 
de ser. filho d'uma das notabilidades da 
terra. 

Este Pedro era um rapaz de caracter 
impetaoso e vingativo; d'um temperamento 
ardente e irascivel. Callava elle no fundo 
da alma o despreso com que Emilia o tra- 
clava; mas quem atlentasse n'elle percebe- 
ria, pelo torvo de seu aspecto e maneiras 
retrahidas, que no coração, a par de muito 
amor, existia outro sentimento, não menos 
forte, que não era a resignação, e sentimen- 
to que, á medida que a sua paixão era re- 
pulsada, recrescia e se ateava de dia para- 
dia. O peito de Pedro era comparavel a um 
volcão ; aguardava só pela hora predeslina- 
da para rebentar em explosão. 

Um acontecimento veiu livrar Emilia 
deste amante, que ella mais temia que pre- 
sava. A obrigação em que estava a aldeia 
de dar um homem para o recrutamento, fez 
com que Pedro fosse sorteado, e que n'elle 
cahisse a sorte; sendo por conseguinte obri- 
gado a ausentar-se da terra, e a ir para o 
regimento que lhe 'foi destinado. 

Passados dois annos appareceu de novo 
na aldeia, já feito sargento; e, sem con- 
sultar Emilia, otreveu-se a. pedil-a a seus 
pais. Catharina, deslumbrada pelo posto do 
joven militar, esteve quasi tentada a dar o 
seu assentimento; mas Jeronimo quiz que 
sua filha fosse ouvida, visto que o negocio 
lhe dizia directamente respeito ; esta recusou” 
immediatamente. Osnoyo militar, respiran- 
do mais raiva do que amor, despediu-so da 


As annuidades temporarias comprehen- , 


numero d'annos determinado. Os pais que º 
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deixar, as companhias calculam este risco.e 
- bbonam uma renda maior, 
| Nos artigos anigribres EXpligÓMaS 
cientemente o segury de vida para p cai 
morte, e portanto julgamos desnaceggar|i 
demorarmo-nos pgora em nava explicação. 

O seguro differido só se diferença em 
que se o segurado morrer dentro do praso, 
seus herdeiros nada recebem ; porém se mor- 
rer depois, o capital quelhes deixa é muito 
maior dó que em igualdade de preço teria 
podido deixar-lhes pelo seguro da vida in- 
teira. z 

O seguro temporario usa:se principal= 
mente paro garantir o pagamento de djvi- 
das, Para, assegurar um, capival á, familia 
quando se emprehende uma operação cujo 
exito depende de que a segurado “viva Ao 
termo do PrqaA, 

E por ultimo, os seguros do capitaos a 
receber em caso de sobrevivencia, chegado 
certo praso, se assemelham no Lodo És an- 
nuidades, diferidas, e tem. o mesmo objanto : 
assegurar para a velhice, ou então para rqu- 
nir mais depressa um capital que” so pres 
Gisa. à a í 

As, combinações que estas; diferentes 
classes de seguro, admiltem, entre si, são 
infinitas, A mesma pessoa púde assegarar- 
se uma renda vitalícia, e com parte do seus 
productos, ou então com o producto. inteiro 
de alguns annos, segurar o capital para seus 
“herdeiros. lim todas enbem as condições de 
tifferida ou tempararia que barateam cansi- 
deravelmente o custo de cada uma, e desde 
o humilde openario alé o mnis elevado se- 
nhor, fanto o homem. solteiro coma o ca- 
sado, o matrimonio sem filhos como oque 
os tom, a mulher casada como a solteira ou 
a viuva, em todos os estados, idades e con- 
dições da vida ha operações de seguro con- 
venientes. 
Feliz de Bona 
[EL Crepiro). 
Cree re er meemee 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE QFFIGIAL DO DIARIO DE 
Lispoa N.º 46 DE 29 DE DEZEMBRO. 


Portaria a alguns governadores civis em 
resposta És representações qu fizeram ácerca 
da execução da carta de lei de 23 do No- 
vembro de 1859 na parte relativa á revisão 
do recenseamento, cujos trabalhos devem 
principlar em Janeiro de 1860 é acabar em 
Junho do mesmo anno. 

MINISTERIO DA FAZENDA, 

Portaria seguida d'uma tabella compro= 
hendendo os diversos artigos das classes X 
e XI (louças, vidros e madeiras) da paula 
geral das alfandegas, cujos direitos devem 
ser cobrados segundo a medida linear, man- 
dado observar desde q 1.º de Júnoiro pro- 
ximo- em diante, á e 
MINISTERIO - DOS NEGOGIOS ECCLESIASTICOS E DR 

JUSTIÇA. 


| Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento da igreja do S, Miguel de Ar- 
cozello, no concelho de Gaia, bispado do 
Porto, | ' 


MINISTERIO DA GUERRA. 


Annunciv de ter requerido D. Vicencia 
de Caçyalho o abono dos vencimentos em 
divida a seu finado irmão Joaquim Josó de 
Carvalho, 2.º enrgento que foi da companhia 
de sande do exercito. E 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR, 


Annuncio declarando que os ordenados 
dos directores q 1.º8 escrivães das novas 
alfandegas de Quilimano, Inhambane, Lou 
xenço Marques a Jbo, cujos logares vão ser 
providos, tem d'ordenado 4008000 os primei- 
ros e 360000 os segundos. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMERCIO 
E INDUSTRIA. 


Avisos aos navegantes. 
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familia; q apertando a mão de Emilia, disso- 
lhe com um) aceento terrivel estas palavras, 
quo sempre lhe ficaram gravadas na memo- 
ria: Emilia, pensa bem quanto póde um 
amor despresado ; e. fica certa ge Pedro, 
assim como te soube amar, tambem saberá 
mingur=se. 

Assim iam as coisas, quando aconteceu 
morrer um irmão à Jeronimo na. provincia 
da Beira. Este irmão era um lavrador abas- 
tado e solteiro, mas que finha um rapaz cm 
sua Companhia, que creára de pequeno, ca 
quem querin como a seu filho,-As más lin- 
guas asseveravam que elle verdadeiramente 
o era, o que nós não sabemos ao certa; o 
que sabemos é,.que o bom do velho o.cha- 
mou á hora da sua marte, o lhe disse; — 
Antonio (que, assim so chamava o rapaz), tan- 
to que eu foche os alhos, tracta de pôr tudo 
que me pertence em arranjo; e depoisirás 
procurar meu irmão Jeronimo, que tu aqui 
Já viste por varias vezes, c lhe entregarás 
um masso de papeis, que está dentro d'aquelle 
Dofete, e esta carta. Meu irmão é um ho- 
mem, honrado ; tu tens sido-sempre bom ra- 
paz;f estou que não hasde licor mul com elle, 

No dia seguinte 0 bom da homem mor- 
zeu; e Antonio, depois «de, chorar sincera- 


mente a sua morte, fez as suas disposições, |. 


e pôz-se a caminho para a aldeia do tio Je- 
ronimo, ao qual se apresentou, Este reca- 
beu Antonio como o seu bom. natural lh'o 
pedia; e tendo, mutuamente lafhentado, um 
a perda d'um irmão, outro a d'um homem 
de quem recebera os extremos de pai, Je- 
ronimo leu a carta, e os demais. papeis, di- 
zendo depois: — é a ideia que, elle sempre 
teve; ella não é má; o a caso eslá que não 
tique só em desejos | y 
— E porque ha-de ficar 3ó em desejos, 
tio Jeronimo? pergunta Antonio, sem saber 
de que se lractava; -se-é uma ideia bas, o 
é, de mais a mais, de seu irmão, que nos. 
ha-de empecer de a levar ávante ? 
k —0Q dempa te dará a resposta, meu ra- 
-poz; volveu Jeronima, Por: emquanto con- 
tenta-to de saber que ficas ny nossa. com- 
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POA, 22 DE DEZNBR 
apr partie, do Commeggio « , nani) 
As que chegaram hontemm 80 
mil libras esterlinas destinadas a entrar. 
como deposito, no banco'de Portugal, para 
e proceder ao contracto provisorio do ca- 
minho de ferro do sul. 

Tambem nos dizem que a companhia 
ingleza, que contracta o caminho, está tra- 
tando já de comprar á companhia portugueza 
a parto do caminho construido do Barreiro 
ás Vendas Novas com o ramal para Setubal, 
e parece que esta fransacção será em Dreve 
levada a, elfeit 

O snr, ministro das glras publicas mos- 
trou desejos de querer contratar coma com- 
panhia portugueza o resto do caminho; a 
companhia, porem, resolveu não continuar 
com a conslrucção. ) aqaa 
. Em breves dias será pois. ultimado o 
contrato com a companhia ingleza, abonada 
por firmas tão acreditadas como é a do viçe- 
presidente do Stock-Exchange de Londres, 

- Aquillo que continua q. oecupar a im- 
pransa Ué todas as córes politicas da capital 
go negocio das eleições, que não pódo sa- 
ber-se para que lado penderá. “O dia 1,º do 
Janeiro do 1860 é o que ha de mostrar qual 
é o partido que triumpha, bem como fazer 
perder muitas ilusões a que tinha dado lu- 
gar a noya lei eleitoral. é 

No meio desta guerra eleitoral apporece, 
todavia, de vez em quando, em alguns jor- 
naes, um ou outro artigo, fallando dos in- 
teresses do paiz. Iloje, por exemplo, appa- 
rece no «luluro» um arligo que merece ser 
lido, e muito principalmente agora que se 
está tratando de reformar as pautas das nos- 
sos alfandegas. 

Não ba de elle agradar nos proteccio- 
nistas, comtudo pedimos venia para aqui o 
transcrever, Eil-o : 

«A liberdade do commereio, quando 
não houver distancias entro os mais remotos 
pontos da” Europa, ou talvez mesmo antes 
d'essa epocha, que já não vem tão langin- 
qua, ha de ser principio adoptado geralmente 
mesta parte do mundo civilisado. ç 

« às Iegitimas consequencias de tal prin- 
cipio serão forçosamente a classilicação das 
industrias pelos diversos paizes, segundo “as 
condições locaes, disposições climulericas, e 
indoles dos povos, &, por consequencia, o 
augmento da producção em geral; a genera- 
lisação de, consumo, e as commadidades da 
vida por melhor mercado medio. 

«4 Não disto uma utopia, Os factos pro- 
vam constantemente q Lendencia que os povos 
apresentam de emancipar-se de oppressões, 
que os alacam nos seus interesses mais im- 
mediatos; a intelligencia reconhece q neces= 
sidade d'uma tul emancipação, e só interesses 
privados se oppoem a ella. ; 

«Mas em quanto o principal pensamento dos 
economistas mais adinnindos, e que veem o 
interesso do todo acima da conveniencia par- 
ticylar, não se converte em um facto, não só 
em guanto á Ruropa;mas a toda a humanidade 
em quanto que a liberdade do commercio naa 
é par accordo commum geralmente adapta- 
lo os gavernas devem conheçer o avaliar 
fa as cireumstancias peculiares dos paizes 
que administram para que não seja á loa, 
por costume, ou pelo falso principio de que 
» elevado fisco em abjectos de consumo ha- 
de avnltar a ,gronde receita, para que não 
seja finalmente contra o proprio senso com- 
mum que se arvore o systema probibitivo, 
nu algum outro, que importe n'este com re- 
lação ao commercio, 

«Entre nós, incontoslavelmente, a in- 
dustria, para que Deus melhor dotou este 
paiz 0 o povo, é a agricultura. Entretanto 
o seu atraso é palpavel, o basta que se 
diga que apenas um duodecimo do solo tal- 
vez seja o que tenha cultura. | 

« E" verdado que uma cousa ha entre 
nós que, em quanto existir, a agricultura 
não póde ter o desenvolvimento de que é 
susceptivel.. Esta cousa é a vinculação da 
terra, que, tornando-a propriedade de cer- 
tas familias ou corporações, as quaes, por 
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panhia, que não podes ficar melhor, porque 
n'este particular, não has-de sentir a falta 
de meu irmão. . 

Antonio, que efectivamente .era um 
bom rapaz, estava por ludo; o em Droye, 
per suas qualidades estimaveis, grangeou a 
amizade de toda a famikia. 

Todavia, Antonio, decorrido - tempo , 
principidu a andar a modo Prepoefnadlo e 
cabisbaixo. Todos o estranhavam:; elle que 
era lão jovial e fulgazão ; que sempre fôra 
jo primeiro nas donças da aldeia, e o mais 
afamado improvisador qo desafio | E para 

ve lhe bavia do dar? para andar desviaro 

da mais gento, como ovelha trasmalhada , 
ow para se ir assentar ao pé do poça que 
estava junto do moinho, do:tio Jeronimo, e 
ahi levar horas esquecidas a pensar, de 
olhos fitos n'um rosal, para ande Emilia, 
ao pôr do. sol”, costumava ir refocillar - da 
lida do dia, 

Uma tarde, em que Antonio estava no 


— Estás, sempre tão. pensativo, Antonio. 
A modo que d'anles não eras tão triste. 
Isso são por certo saudades da tua lerça, 
não é assim? 

-— Saudades? relorquiu Antonio, olhan- 
dora com prazer; de quem as hei-de eu 
ter, à não serem d'aquelle, que me Lractou 
sempre como pai ? 

— Não; essas saudades, que le trazem 
tão pesaroso, não são de genie morta; lor- 
nou Emilia com malignidade. 

—- Pois de outrem não as tenho; ros- 
pondeu Antonio com decisão, 

— Então é outro sentimento que te con-. 
some ; porque , se fosse saudade de meu 
tio, devia diminuir com o tempo, que tudo 
gasta, e não augmentar : salvo se cá em 
casa lo quizessem mal; mas tu és tão bem 
troctado como eu, não d verdade ? 
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infinitas razões economicas o moraes , des- 


curam do sey tratamento, e por con 
cia do de vi ai 
na successho dos annos a 
dio o que era terreno p 
« Nada “poderiamos 
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se tem dito e escripto contra essas instit 
ções que se oppoem á alienação da proprie- 
dade. Julgamos materia inteiramento discu- 
tida a necessidade de completar a reforma 
começada em 1893, Mas pará que esse facto 
appareça, julgamos primeira necessidade 
de um governo. livre, e sobranceiro a com- 
promissos de corrilho; isto é, um governo 
independente e reformador. , 4 

«A vinculação da terra, por um lado não 
facultando a suecessiva passagem de mão em 
mão e a posse della; c por outro lado a 
protecção concedida nas pautas das alfan- 
degas a certas industrias que oferecem um 
ganho certo, é sabido, pelo facto da enor- 
midado do imposto sobre a importação, o 
qual faculta ao produtor nacional, o poder 
vender o seu producio à, par do. preço que 
recebe o estrangeiro depois de. pagas infini- 
tas despezas, de que » productor nacional 
está isento; à repulsa d'uma parto 0.0 con- 
vite da outra fazem convergir os capitnes para 
a segunda com manifesto prejuizo da, pti- 
meira. É 

«Só o facto de intoresse mais certo, 
ou certo, em outras industrias é que explica 
a facilidade da associação para ellas, em 
quanto que para a agricultura so não dá o 
mesmo caso. Ri F 

« À absurda pauta das nosas alfande- 
gas além de sacrificar O consumidor ás pri- 
rações ou a despeza quo pêderia allanuar- 
so muito, « de não corresponder, pelo que 
[ruspeita do listo, 4o intuito governativo , pela 
distração de direitos em consequencia. do 
contrabando qua ella excita, e pela dospeza da 
fiscalisação a que obriga, além d'estes e 
outros males que está ao alcanco de lto- 
dos conhecel-os, produz o mais prejudicial 
de todos os males , consideradas, as nossas 
cireumslancias especiaes: afugentn,os capi- 
taes da agricaltura para so Inngarem cm em- 
prezas indusiriaes, que vivem, quasi, exclu- 
sivamente do: bonus que lhes dão os direi- 
tos ultramarinos das nossas alfandegas. 

« O que deixamos tocado" de leve são 
principios d'intuição. Bom será que a com- 
missão encarragada de formular ns bases da 
reforma das pautas não perca de vistas o 
quanto se lem opposto ao nosso desenvol- 
vimento. uma pauta que so pertendo apre- 
sentar como protectora. E” preciso não des- 
tacar as industrias, mas olhal-as combina- 
damente para que se não dê o disparate de 
que a protecção, que se pretenda dar a u- 
mas, atrophie outras, e muito especialmen- 
te áquella que nos póde Jevantar mais dire. 
clamente do nosso abatimento. » 

A sociedade do credito movel portu- 
guez pediu, ha lempos, aos seus acpionistas, 
conio os nossos leitores devem estar lem- 
brados, uma prestação de 18:000 rs. por acção, 
pedido estranhado por muita gento, q" por 
alguns jornaes censurado. 

Alguns dos jornaes de hoje trazem um 
annuncio do qual se deprebendo que um 
grande numero de accionistas não entraram 
com as prestações pedidas pelo conselho da 
administração da sociedade, pois que os pos- 
suidores das acções 11.08 3.501 a 2:515, 2:596 
a 2:549 2 n 2:5959, 2:080 a 2:749, 
2:780 a 2:795, 2:816 n 2:982, 2:991 03:015, 
3:031 a 3:180 são avisados para entrarem 
com a prestação pedida no praso de 30 dias, 
e de que quando assim não façam serão ven- 
dídas por conta e risco dos accionistas subs- 
criplores, conforme os artigos 12 a 13 dos 
estatutos da mesma sociedade, 

Ante-hontem foi recebido por S..M. 
em audiencia solemne o novo ministro inglez 
sir Arthur Charles Magenes. Nada de nota- 
vel offerecem as allocuções pronunciadas 
neste acto, 

Honlem foram visitar-o novo vaso de 
guerra «D. Maria Anna» S, M,o snr, D. Pe- 
dro V 90 principe Leopoldo de Sigmari- 
gen. q 


Tambem $, M, el-rei D, Fernando, co 
snr, infante D. João foram visitar a. fabrica 


— Ob 1 por certo | 

— Então é outro motivo? 

— E bem diverso. ES 

«— Bem diverso ?.., replica, Emilia com 
curiosidade,- Mas porque te não abres com- 
nosco, Antonio ? Não seremos nós capazes 
de te guardar um segredo, e de te mino- 
rar qualquer mal, quando esteja em nossa 
mão ? 

Antonio pareceu luctar comsigo mesmo : 
entro-abriu à Docea, como. para. articular 
uma resposta, mas depois ficou silencioso. 

Emilia quasi que transviu o que n'elle 
se passava; é com um tom meigo e gesto 
affavel, lhe disse : 

— Ora dize, Antonio, dize o que 
tens | 

— O que é, sabe-lo tu melhor que 
ninguem ; disse elle por fim, como arcun- 
cando a si uma confissão, que lhe enleava a 
alma. 

— Bu? exclama a ingenua camponeza, 
maravilhada, Se nunca ninguem m'o disse ; 
tu tambem nunca mo disseste, como O hei- 
de oa sabêl-o? 

— Diz-Vo a minha perturbação; dizem- 
to os meus olhos; diz-Vo esse proprio. pa- 
pel, que tons na mão; e tenho-te eu dito 
muitas e muitas vezes, por minhas mangi- 
ras e palavras: lu é que não me, queres 
entender; clamou Antonio com energin, por 
fim, erguendo-so. 

— Pois tu foste quo escreveste esto pa- 
pel? perguntou Emilia, sorrindo: 

«— Fui, sim; respondeu o mancebo ar- 
rebatado. 

— E que diz elle, atalhou Juma voz, 
d'entre o arvoredo proximo , que se conhe- 
ceu logo sor a do tio Jeronimo, o qual ap- 
pareceu de subito ente os dous jovens cam- 
ponezes, lançando mão do papal, e lendo o 
que se segue; 


« D'entre as rozas do rosal 
E! Emilia, a mais formosa ; 


Nespiras o seu perfume, 
E's como ellas viçosa, 


RTO.. 


Fonseca e Elbling. Os reges v 


h D admipeica da 
opêrarios quizer 

8, M, no quenlle conse; 

ia real já rócolheu “da 


que houve na alagôa das Caldas, que, se- 
gundo dizem, esteve brilhantissima. Na se- 
gunda-feira parte para outrn caçada que ha 
de ter logar na lagoa de Albufeira, do sul 
do Tejo. , ) , 

Hoje ha a chamada missa do gallo em 
diversas igrejas, e em algumas é feita esta 
solemnidade religiosa com tado o apparato. 

+ . Apparecen hontem o 1,9 numero do no- 
vo jornal «Agapito». E. do formato do «Braz 
Tisana, d'essa cidade. Adoptou para q. noti- 
cinrio o titulo de Chiado. p 

« Dizis-se hontem que já Unha sido des- 
coberto o author do. crime de Rig Seçco, 
Jizendo-se que a vielima era uma rapariga 
de Cintra, que tinha sido morta pelo padras- 
tos por causa duma herança, Parece porém 
que nada ha de positivo a este respeito. Um 
Jornal de hoje diz. o que hontem se contava, 
altribuindo o crime q uma madrasta, do se- 
guinte modo : ) ni ' 

« Correm vozes no publico de que a 
infeliz, cujo cadaver-se encontrou mettido 
dentro de uma caixa na calçada do Rio Sec- 
co foi assassinada por sua mudrasta, a fim 
de recolher a berança que pertencia áquella 
donzella. ] va 

« Eis como. se, conta o caso. 

« Captiva pelo coração a viclijna, dera 
promessa. d'eterno ampr a quem, lhe soube- 
ra arrebatar à alma nesse grato sentimento 
que decide do destino de uma, vida, santifi- 
cando-a pelos laços EITA Foram, ex 
Lremas as instancias. que sua madrasta lhe 
fizera para a desviar de  Lomar, estado, pois 
que com este via fugir-lho o goso de bens 
que constituiam-a fortuná de sua enteada, 
e sobre os quaes formava projectos de apros 


de estamparia, na ribeira” | 
a 
A 


daquella paixão, concebeu o mais negro di 
todas ps crimes ; — assassinala, 

« Donmia, escudada pela protecção da- 
quella que fôna esposa, de seu, pai 0. apra- 
zivel somno da innocencia,. sonhando talvez 
Da, ventura de possuir um esposo, que ido- 
latrava, quando. velava. junto della a furia 
que linha de ser seu algoz. Foi a propria 
mac Rasa que lhe cravou no pescoço o pu- 
bol l... ” 

« Era preciso encobrir os vestigios do ori- 
me; isso porém não o podia, fazer sosinha 
a furia. A assassina, associou, por tanto, q si 
o crendo e a creada; ambos para a ajuda- 
rem a encerrar o cadaver na area; 8.0 pri- 
meiro para a tronsportar aonde foi encon- 
Lrada, ' 

« Os Jornaes deram. noticia do achado; 
o amante que havia quinze dias mão vira 
apparecer-lhe' aquella “em cuja constancia 
tanto confiára, foi revellar á policia as des- 
confianças que tinha. 

« Esta apresentou-se na casa indicada, 
e perguntando pela menina teve em respos 
ta que bavia fugido! A policia. não esteve 


evando para a cadeia a ama eos dois CreR- 
dos, sendo /n'essa ocensião que a creada rom 
vellou as circumstancias do drama, |. 

« Relatamos unicamenta o que ouvimos 
dizer, sem ter motivo para o aflirmar, au 
negar. » 

Effectivamento vorificou-se que o cada- 
ver que appareceu na praia de S. José de 
Riba-mar, como ja noticiamos, é o do snr. 
dosé Rodrigues Úhristovãa socio da casa de 
commissões, no Chiado, que gira com a fir- 
ma do Rodrigues & Cunha, ; 


Foi um exagerado pondonor que o des- 


por um modo tão lamentavel, Tugna cal 

Segundo sh aflirma o caso. quea tão de- 
sesperada resolução q levou era do facil-re- 
medio, poremo seu brio allucipou-o e sem 
lho deixar logar à reflexão dau cousa ao 
acontecimento que os seus amigos sentem.e 
lamentam. 


E — e re meerem 


4 Quem dera, poder colhor-te, 
Já que meu, peito ferido 

Do tua negra asquivança 

A li já está rendido. » 


4 

= Cáspito! Mais elaro só agua, accres- 
centou Jaronimo, depois dehaver-lido, olhan- 
do pará ns, dois com. uma expressão. ga- 
lhofeira, Uma declaração. de amor, e em 
verso. ,, magnifico | Então onde achaste tp 
este papal, Emilia? perguntou elle com um 
sorriso sardonico. 

Antonio e Emilia, .com quanta soubes- 
sem que. Jeronimo não-era. pessoa capaz de 
suppôr imal d'ulles, porque-a fundo. conhe- 
cia à probidade de um e a virtude de-ou- 
tray no. primeiro instante fgaram estupela- 
elos e gorridos de se vêrem apanhados num 
lancb intoiramente novo, para, elles. 
> Então não me respondes, Emilia? rope- 
tiu o valho.. Estás com as olhos eravados no 
chão, 6. vermelha. como. uma romã. Aghar 
um papel não é crime: Em que logar oachas- 
to, dizã? a , ERR ES OU 
= N'aquelle. rosal., onde; me. costumo 
sentar ds tardes; respondeu por: fima: bella 
camponssa, sem erguer a vistas, ) 

=> bh fosle tu Antonio? continnou . Je- 
ronymo, pn ditas a vih 

> Eni, tio Jeronymo, accudiu o man- 
cebo com; resolução, O velho; a esta affimma- 
tiva, rompe. n'oma gargalhada estrondoso; 
us dois ficaram: cheios de pasmo, mas elle 
os, titon deste embaraço, fallando «assim a 
Antonia ; A 4 
- rm Nãote disso eu, que-a ida de meu 
irmão havia de ser o tempo que V'a revelasse, 
heim? + Ô 

= Assim é, tio Jeronimo, 
aquelle, quasi  adivinhando já. 

— Pois ahi está o tempo que t'a' re- 
velou; Meus. filhos continuou obom'-do al- 
deão, estendendo-lhas a mão; vocês -esti- 
mam-S6, € não serei cu, nem tão pouco 
Catharina, que, levemos isso a «mal. Meu 


respondeu 


priação; não. conseguindo, porém, desvial-a |; 


pas esta illucidação, e aflirma-se que foil. 


virou 6 decidiu a pôr termo aos seus-dias, |. 


a 


106 0Á3H 
RIO. 


jo Babbado, depois do 
u tim gerdadeiro temporal: 
dnies, e com pequenos in- 
tervallos, tornando as ruas em verdadeiros 
lagos, porque os escoadonros não podiam com 
os grandes volumes d'agua dos ensurros. 


NUM 


Em toda a noite continuou o temporal! do 
vento, huxa, & durou até depois das 40 
horas da manhã de: hontem.. O restante do 


dia estevo. de fortes aguaceiros, e esto noite 
ainda ventou de rijo, e choveu tambem a 
cepncos. pHoipyeMf THE" 9 ponei. alli- 
viado, *DAINRISA E OE ! 

Na tarde de sabbado, na estrada velha 
d'Aguardente, a-força-do vento derribou uma 
casa, e não, houve desgraça a) lamentar, por- 
que;ao; tempo não estava ninguem, , dentro. 
 Hontem à noite 0, vento, levantando. a 
coberta d'uma das, barracas, ;que n'esta o0- 
cosião de. festa, provisorinmantg se estabele- 
sem na-Praça de. D.Pedro, para: venda de 
doce, a Javou comi tal violencia contra um 
dos lampeões da illuminação publica, que o 
entortoy para um lado. “BM 
1 lo, BRouno. — Vai, muito. grosso, e 
com, forte corrente, e já um pouco fóna do 
seu Jeito. Esta manhã, na maré cheia che- 
gaya. ao Postigo dus-Banhos.. :Pela Intenden- 
cia da, Marinha, deram-se já ordens nos an- 
madores, e consignalarios, dos navios ancora- 
dos; no rio, para, que tomem, medidas «de 
precaução. : Esta noite, no ancoradoiro em 
frente-do Caps da Ribeira, abalroaram as ras- 
cas :. Victoria, Correio d'Áveiro e lar do - 
Porto, sofirendo pequenas avarias, 

No ancoradouro em frente. de Cima do 
Muro, o hinte (iloria, garcou e Agou atraves- 
sado na próa, do “hiate, Dourado, partindo-se 
lhe 0. leme, O histe Providencia, garrou 
tambem d'encontro ao muro, porem não sof- 
[reu avaria de consideração; 


mam us 
“, Folhas estrangeiras. — Ha mnitos 
dias que se dé grande irregularidade-na cho- 
gada das folhas estrangeiros; que 'vem: pelo 
correio do Norte, que ora faltam, ora. vem 
iuntas as de, dous e tres dias; Hontem e 
hoja, apenas, necebemos «as; falhas belgas que 
nos vem pelo correio; do-sul-.o mão! ret 

bemos «folhas. de Madrid nem. de; Pariz; 

1 + R de crer que estas irregularidades pro- 
cedam dos obstaculus/ causados pelo. inyer- 
no, ao transito do correio, em Hespanha. 

E heatro, > Hontem a companhia: hes- 
panhola repetiu-a-zorzuella «Catharina», que 
continúa, no: agrado: do-publico e muito «ap- 
plandida sendo vo er 

Na noite de 29 representará uma nova 
zarzuella , em «beneficio da 4.3 soprano da - 
companhia, a senhorita: Ymperial. . nº 

Ouvimos que; algumas pessoas: se pro- 
poem festejar a joven e interessante artista 
na: noito do seu beneficios “ 
= JA representação: do drama: «O: poder do 
ouro» não: sp sabe ainda quando poderá ter 
lugar, por-motivo da doença «da actriz Car- 
lota Velloso e actor Abel. Este está enfermo 


de bastante; graviâade. so so G ds 
«Para sabbado. está a primeira represen- 
lação; no th as Lita da eli 
nel-portuguez ocidade-de-DeJoão Vs». 
Em abono; do drama basta dizer que 6 da 
pentia-do «sur. Rebello da. Silva , ve da re- 
presentação; que & parte-de  D. João Né 
desempenhada. pela actriz Emilia das Neves. 
Adelaide Ristork,— Em Madrid no 
thealro francez abriu-se-a-assignalura de 16 
representações em que lumará porte a cele- 
bra tragica, dando 6 pelo mengs no lheatro 
real e as restantes no Lheatro das Varieda- 
des. No reportorio qne se annuncia figuram 
as peças seguintes: Lepepr afvE 
“Angelo, tirano de Padua — Isabel rai- 
nha de: Inglaterra = Giovanha la, Pazza — 
Phedra — Polintto — Cassandra-— Anna: Bo- 
lena— Branechilde — Noema o la figlia do 
Caino — Dido abandonada — Pazio — Av ul- 
tima Sibilla — DalVongaro — Le false confi- 
denze — Prosa— El inconsolabile — Mirrha -— 
Rosmunidae Otavia — Maria Stuárda — Pia 
di Tolomei —'Francesca- de Rimini — Medea 
— Camma — Giuditia — Macbeth — Adrian- 
na -Lecouvreur— La: Locandiera:— T' gelosi 


Ce neeaaa=| 


to, assim jo desejava; Elle mãos quiz »preju- 
dicar a amijz, e, nem q parentesco ; porque, 
fazendo-te” mi ted PAT UR dados 
não dispondo as coisas a leu favor, mal 
terminava a sua amisade para comligo, 
pois te deixava ao Deus-dará : assim com- 
binou tudo, “desejando que, vocês se unissem, 
por que era a unica maneira de ludo ficar 
em casa, Eu, porem, 'é que não quiz que 
isso se fizessse á virga-ferrea; porque, ain- 
da que se dizi/ ue o ivasamento e a mor- 
talha no céo se- talha, eu cá digo que é uma 
coisa que dese de ser muito da livre von- 
tade decada um; o por isso quiz esprei- 
tar primeiro a sua inclinação. Agora já sei 
qual 6, Confesso que foi um papel avêsso 
ao meu. genio, e feio, em estar á escuta 
por detraz d'nquellas arvores ; mas como foi . 
para bom fim, não me arrependo. Ora pois, 
meus filhos, alegrem-se que brevemente se- 
rão um. do outro, ' 
Emilia 6 Antonio. saltaram so pescoço 
do velho aos abraços na maior effusão do 
ternura, 'ao que elle correspondeu com affecto, 
acabando assim este colloquio. Em seguida 
Toram' todos delli dar parte do acontécido a 
Catharina, que, desta “vez, não! foz opposi- 
ção, O nody nb ate Ervia 


Mas eis que os aldeões já vem sahinito 
da fregúezia. Pois quê! acabaria já a missa- 
Uo-gnllo-? Partce impossivel. Ono cursa disso 
muito depressa, olr nós nos demoramos ex» 
céssivamente o esmiucar os partioulares da fa- 
milia do nosso tio Jeronimo. Ha-de ser uma 
das coisas, porque eflectivumente os campo- 
nezes já enchem as quelhas da aldeia, e 
elareiras daserra, em demanda de svas casas, 
ledos a anciosus por-se irem lançar é con- 
sovda que'os aguarda, * 
Mn voo rim 


(Continúa.) k 
vê Ji M. de Andrado Ferreira. 


irmão, que para ti foi pai, proseguiu elle, 
«virando-sa para Antonio que o quvia absoa- 


(po 


Adnet oibpheonidão il primer pano 
“TOA prithelra rbpresentação deverá! ie 


no dia' 29 do corrente mez de Dezem 
“Barra d'Avelro. — No dia 21 foi 
da “a barra” Aveiro achando-se de 
| na meia. maré sobre o banco 14 e 
meio palmos de 9 polegadas, ou 3,7 57. 

. NRO) é 56 por cá. Ohegou/na co- 
1! uthoridades de Manchester 
de, se fabricav 0e-| 


Bar 
6º 


6. emamo 

j esentáran D Uma ca! a de Ebden. Streel, 
Londonroad , óccupada por M. William Jo- 
nos é sua mulher, Os agentes da policia 


enc ram  mistress Jones inha, e 
Tra DEPARA su Es dsbido À mo que 
«tespondeu que! estava ausente: Os agentes 
«Ja policia' derambuisca ;á casa 'e atharam 
Jones muito oceupado,! junto ide uma bata- 
ria/galvanica. a: mergulhar'no banho, para 
os pratgar, shillings dé cobre. Algumas d'es- 
tos moedas estavam já promptas e 23º ain= 
da mettidas no banho.-O agente que fez esta 
desgobanta jdhâmou 'o sem companheiro, que 
ficãra a guardar a mulber, e ambos appre- 
henieram 0s' objectos do' corpo de ideltoto. 
Alótm' dos shillings, encontraram “outras moe- 
dos. Na fornalha que-mistress Jones vigiava 
acharam-se' moldes “de shillings “e' meias 
cordas. À “justiça-procedia. 
Assassinato mysterioso. — Teve 
lugar em uma das ruas de Galata, em Cons- 
tantinopla, um assassinato mysterioso. O de- 


legado “do principe / Danilo forimorto com ' 


um liro de, pistola. “ES 

O assassino fugiu e estonden-se em 
uma das ilhas dos Principes, em frente de 
. Constantinopla. Este assassinato recorda o do 
joven principe Czouzo, parente de Danilo, 
morto no cnes Buyukdéré, ha dous ou tres 
mozes, por um padre montenegrino, que nunca 
mais “pppareceu. 2 


quitos. 
+» Tomazse um pouco de camphora na- 
Aural do tamanho da terça- parte d'umravo. 
Faz-se evoporal-o,. pondo-o em uma caixi- 
nha pequena, que se collocará em cima de 
uma vella acêza ou Jamparina, tendo euida- 
do-gue não arda. Os vapores que se espa- 
lharôm pela casa farão fugir todos os nios- 
quitos. ( 
apo: ta tm msata. 

- zela de Geernerdsberg» : 


“ve Em consequencia d'uma posibirdon- 
ado 


sata, um marchante de Niove, ham 


- Jos Van den Winckel, foi'a Bruxellas para luc- 
tar com um cão vigoroso. Parece que este 
individuo linha já empenhado combates d'es- 
ta natureza, itentla: sempre sabido sã e sal- 
yo. Não fui o mesmo d'esta vez. Apenas 
começou à ia o cão a furiaso, e, 

-se ho pescoça do seu aggressor, o 

arts aih ii , 


Faeto engraçado. — Em uma com- 
“muna belga deu-se, ultimamente, o seguinte 


Jançando: 
estende 


Potto ds na Pereira da Silva, 6 1 
onira ERA islodio e Paredes, es=! 
crivdo Bai ra. À, EA 
Braga. io Manoel de Cs) Bia Ê 


. [e outros—Contra. Antonio Al) 
Aguilar, vão Cabral. E 2 
de Penaguião. já a 

er—Contra Paulo Peixoto de Aze- 


Santa Maia 


Azevedo, é mull 
vedo Benito, e outros —Juiz 
Poreira. z 


Porto. | 


| —Contra Antonio da Silya 


escrivão deira. 


Figueira. João Fernandes Solmanha, e. mu- 
Francisco Ribeiro e Silva, e mulher— 


lher—Conti 


ncisco Duarl 
anoel Luiz 


O“COMMERCIO DO PORTO. 


o Martins de 


Mat 


'hado, escrivão Silva 


Junior, e 


Bra; 


Juiz Souza, escrivão Cabral. = 


=» .Ditas da fazenda. 


A F. N.—Contra Fillipe José d'Aimeida 
—Juiz Leite, escrivão, Albuquerque. É 


Porto. 


“iggravos. 


De 


Oliveira d'Azemeis * Maria Rosa, vitva—Contra 


o M. P.—Juiz Sarmento, escrivão: “Silva 


Feira. Clara Maria da 
P. e outros—duiz Cerqueira 


e. 
Fafe. 


raga. 


x Pereira. 
Conceição —Contra 0 M. 
+» escrivão  Albuquer- 
o 


“Gosta Brandão—Contra 


zo, escrivão. Bandeira. 
ntra o juiz de direito— 


Juiz Judice, escrivão Cabral. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS PARA 


O DIA 13 DE 


Appellações, 


Figo. 
Moncorvo. O M. 
de Castro, e outros. 


JANÉIRO. 


crimes, 


Cezimbra, O M. P.—Contra Luiz da Costa o 


Lontra Prancisco Maria 


Santo Thirso. O M. P.—Contra Maria Jozefa: 


* Aggravos. 


Pigheira D. 
Vieira, 
mulher. 


EXTERIOR. |, 


Joaquina Emilia da Fonseca 
e filhos—Contra Francisco Pinto Curado e 


4] 


Pelo correia da sul receberam-se folhas 


de Madrid de 21. Os: 
de 17. 

Segundo diz. a «In 
na sua rovista politica 


jornaes belgas são 


dependencia belga», 
—o cardeal Anto- 


nelli hesita muito em acceitar a missão de 


—Juiz Sar- 


«a 
1A-se na «Ga- 


lenipotenciario do papa no Congresso ; pois 
receia que afastando-se da pessoa do Santo 
Padre, ontras influencias se apoderem d> seu 
espirito, tão facil de conduzir. ey 

— Por Outro lado a sua presença no Con- 
gresso poderia erpôl-o a interpellações a que 
na sua qualidade de primeiro ministro res- 
ponsavel. do regimen estabelecido- no go- 
verno dos Estados Romanos, lhe seria diMi- 
cil não responder, e que produziriam dis- 
cussões embaraçosas, 

Diz o jornal belga, que em consequen- 
cia d'estas considerações, poderá ser ainda 
que outro prelado seja encarregado de ro- 
presentar a Santa Sé, porém que por em 


| faci ' E a = quanto nenhum outro se indica. 
A's seis horas da tande, o sineiro daj O «Monitor» publicou os discursos pro- 
sra a dolbheas ahi Tuts, sa- | nunciados na occasião em que o principe de 
“bin da igreja p controu | Mettarnich, embaixador, d' Austria, apresentou 


Pan oponiar 
-no caminho alguns amigos, 
rara para a taverna. 


- A'sduashoras da hoite, o laverneiro, im- 
paciente por se não poder hir deitar, resol- 
veu. recorrer ao estratagema para fazer sahir 
ro pontei- 


os seus (reguezes, fazendo pas: 
“ro Botas “das fat ny as seishoras 
“e priton; a d j 
0 — São seis liorns da 
-de nos deitarmos. 


E Md freguezes desnpparéseram 


manhã ; 


“Didas e “aturdido pelo a 
seis horas, conservavã, com 
ça das suas o) igações, 
ja, ondey tim moment 


—  Lola- níes, — Lola-Montes, diz o 
“«New-Yori VR em Brooklyn, 
onde vive na intimidade d'alguns amigos, que 
fieis m todas: as vicis- 
ive como sincera 


se lhe conservaram 
situdes diria irluni, 
e ipigdosa ehristã, Desde o seu casamento 


«com: q tenente Heald, em: Inglaterra, tem 


constantemente usado o nome d'elle, e é o t 


que emprega em todos os seus actos de ne- 

“gucio. uol voc sd s 
“Meald deixoun-lhe, no seu Lestamento, | 

uma pensão annual e vitalícia de 500 lib. 

slerlinas. [Ho) ppp oo rios 

- Nietimas da embriaguez. - 

gun VitUa inelhoré estatísticas, o numer: 


pessofs que annoalmente sutcumbem 


des 


Yvastações do alcool monta em Inglaterra “a 
JO e “na Russia a 100:000. Porém, an- 


que o arrasta- 


4 Rigpo 
d idamen- 
“fe;'e 0 sineira, debaixo da inflmenicia das be- 
cio de que eram 
udo, a lefnbran-| 
ecorreu para a igre- 

pois, oi sino deu o 


as suas. credenciaes ao imperador Napoleão. 
Testemunham relações muito pacificas e de 
uma cordialidade excepcional. O embaixador 
austriaco insistin particularmente na amisade 
pessoal do seu soberano para o imperador 
dos francezos, e seu desejo de vêr comple- 
tar-se e consolidar-se o seu bom accorda e 
sum intimidade, q que tão estreilomonte sa 
ligam os interesses geraes da Europa. 

Napoleão TIL respondeu que nutria uma 
ebook dal, qd o resultado indicado, 
não podia deixar obter-se por, um exa- 
bo abnt dos nto dos dous paizês, 

, o. uma cortespondencia que pu- 

Ur ara official de seda PER LER 
que as; potencias que tomaram | parte “na ul 
lima guerra sejam representadas no Congres- 
-sq | pelos; seus ministros dos negócios: estran- 
eiros; ficando ás outras potencias; a liber- 
ade de escolher “dentro Os seus homens de 
estado, os plenipotenciarios. 8 

Sendo assim não será o Piemonte re- 
presentado pelo conde dê Cavour, mas sim 
pelo general Dabormida, minisiro dos ne- 
gacios estrangeiros. 1.1 k 

Segundo diz a «Independencia belga», 


representar. no proximo Congresso. Pa- 
ra f es. em. achar-se em Pariz 
no dia 1.º de Janeiro proximo. . 

(questão do canal do istlhmo conti- 
ecupondo o Sultão e o seu governo. 
Em Constantinopla, repula-se  indispen- 


q a nomeação do cardeal Antonelli para 


núgo 


so adoptou ainda 
se Sentido. a 
Er RIZ principe Jeronymo, que 
'sofire, uma pneumonia, continúa grave- 
mente d n My ç 


ida alguma official nes- 


- NHA. 
» +05 jornaes “bespanhoes que “hoje se re- 
ceberam nesta cidade são de.21. A « Cor- 
respondencia de Hespanha» publica o seguin- 


e dá mais alguns 
vo recontro que teve 


pormenores sobre o” 
lugar no dia 20. 
ALGECIRAS 20' ás 12'€ 35 mintitos da 
noitess— O general em (chefe do vexercito 
d'Africa ao ministro interino da guerra. 
« Acampamento das alturas do Serralho 
20 ás 7e 30 minutos da tarde. 
A's 44 horas da, manhã tive conheci- 
mento de que os mouros se apresentavam 
sobre; a nossa, direita em, numoro do 7 a 
8,000 homens e tomando as minhas dispo- 
ções de combate, passei ao mesmo Lempo é 
immediação do redueto de Isabel 2.º As que- 
bradas | da encosta deste. reducto,.e, do ; de 
Francisco d'Ássis, foram successivamente oc- 
cupadas pelo inimigo-em força consideravel; 
o fogo principiava á minha chegada. Urde- 
nei que se não emprehendesse nenhum mo- 
vimento. offensivo tendo em vista deixarque 
a artilbheria prodyzisse o seu efeito, man- 
dando -collocar em bateria doze peças de 
montanha e oito peças de bater. | 
A metralha e granadas arrojadas sos 
pontos onde se achava o. inimigo. prodozi- 
ram O maior espanto nas massas inimigas, 
que se retiraram em extraordinaria confusão 
e com consideravel perda ao serem carrega- 
das por dois batalhões em tempo opportuno. 
A". esquerda apresentaram-se quasi ao 
mesmo tempo 1:000 eavallos e 2:000. infan- 
tes que foram repellidos pelo. corpo -do, ge- 
neral Ros, a cujo campo eu fui tambem, A 
nossa porda em toda a tarde foi de. 3 oM- 
eines e 48 homôns feridos grave o, leve- 
mente. 
Os mouros não atacaram com q ardor 
com. que o fizeram nos anteriores comba- 
tes, advertindo que mostravam algum desa- 
lento. 
A acção (bile pequena duração, se- 
guindo-a a bastante dislangia nm tiroteio 
pouco importante. Às tropas portaram-se com 
a valentia do costume. » - 7 


Os feridos e doentes que se acham em 
Malaga, procedentes do exercito d'Africa, su- 
biam.no dia 18 a 900, e graças ás disposi- 


ligente zélo do brigadeiro Bessieres, já está 
tudo preparado para receber 2:000 em caso 
de necessidade. . 2 

Para compl mon destas acertadas pro- 
videncias, está-se arranjando o convento dos 
Capuchinhos, para estabellecer neste edificio 
um hospital de 'convalescentes e á medida 
que se forem curando voltarão aos sens res- 
pectivos corpos, logo que Ih'o permitta a 
completa cura. Ho (ug 
Chegou a Malaga no dia 18 o vapor 
«La Provence», depois de deixar em Ceuta 
as duas bblerias montadas do 3.º gorpo, e 
em soguida embarcaram=se no dito barco, que 
tornou a- sahir á noite, 120 muares destina- 
dassao trém de bagagens do exercito do 
Africa. a ” e gado 
Podêmos já adiantar alguma noticia 


cos, que parece ter sido mais rude do' que 
vantajosa pára as tropas hespanholas. A" vi- 
gilancia superior do general em chefe e de- 
nôdo ida divisão do conde de Reus se deve 
ter conseguido um mais de tantos dias de 
glória. Os trabalhos do caminho de Tetuan, 
debaixo da direcção do coronel e tenente co- 
ronel de engenheiros D. Antonio Pasaron, 
foram o ponto de ataque duma numerosa 
mourisma, do infânteria e cavalléria. O bi- 


zarro Pasaçop, di subilamente a defeza 
com a og E ara recebendo , 
nessa ocdasião, uma bala erna direita : 


savel uma iitEr tenção na Senvia ; porém não |- 


te despacho que confirma o que no sabbado | 
“[publicamos áultimahy 


ções do digno general Vassallo e ao intel-| 


mais ácerca da acção do dia 12 em Marro-|' 


se tal resolução se tomou, foi provavelmen- 


te para chegar a este resultado. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
“PARIS 20. — O «Pays» alimma que o| 


Congresso definitivamente se reunirá no dia 


20 de Janeiro proximo. 


A abertura do istmo de Suez. 


tes de morrer, estes desgraçados pagam á 


- csua-triste-posição: 
tos, a 
AP nUligr 
A aj fi! 
-glandulas da | 
do Lo) 
lidade Della por se embotar. 
- parece com ella; e é isto lã 
“ão é raro vêr assar 
“Bebida mais branda. 


'si 
antecipada. — 


e do estômago. 


e chegar insensivelmente 'n achar que o al- 
cool puro e o absinlhó não tem aenhum sa- 
bôr. E 


TE vam 


contra] sh 


Pela influe 


O. Systema nervoso 


$ 


£ 0 E 
que, por fim, se lorna chronico. 


Das E Ei ETR) 
-— PRIRUNAL DA RELAÇÃO 


fativin 


| MMESSÃO DE 


28 ns DEZENDRO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
“o Appellações civeis. 
ogia 


her, e 


tros—Contra Manoel José de 


querque. 


ibuto -de--sofirimen- 
lisoravel “vida e 


te activa poderosamente as 
j. AO. À secre- pars e 

uito abundante, e a sensibi- ppotencintios da Santa Sé, Duas-Sicilias, Sue- 
O gôsto desap- 
verdade, que 
guns do uso de uma 
“mais forte, 


ia d'estas bebidas funestas, 
espessas, os tecidos, O 
rganisam-se, 
vo contrahe jum estado morbido 


os. João Rodrigues de Magalhães e mu- 
alho Ama-, 


Tanto, e mylhgr— Juiz, Figueiredo, escrivão Albu- 


'LONDRES 19. -— O «Morning Post» pu- 
blica um novo e “violento artigo “contra a 


PARIS 19. = 0 «Pays» publica a se- 
guinte'lista dos plenipotenciarios: — Pela A os- 
tria, O principe de Metternich eo «onde de 
Rechberg; pela Inglaterra, lord Cowerley e lord 
Woadhouse, pela Prussia, mr. de Schleinitz e o 
conde de Ponrtalés ; pela Hespanha, os'snrs. 
Marlinez de la Rosá'e Mon; por Portugal, o 
conde de Lavradio e o visconde de Paiva. Não 
sesabe ainda, ao certo, quaes serão os pfeni- 


cia e Sardenha 
representante - 
cardeal Antonelli. 

- LONDRES 49; = No dinj 2 sofreu Jorge 
Brown a pena de morte, em Charlestown. 
Diz-se que a Austria resolveu reduzir o 
seu exercito a 200.000 homens. Lê 

“A mensagem do presidente dos Estados- 
Unidos, que se está “imprimindi 
concisa, na parte relativa á ilha deS. João; 
e, no tocante ao Mexico, limita-se a mani- 
festar desejos de que, caso a França e a 
Hespanha pertendam impôr um governo a 
esse paiz, a Inglaterra não se una a essas 
potencias. 

“O «Morning-Chronicle» diz, que a es- 


- «Palcie» aflicma, que o 
'Summo Pontifice será o 


mens de guarnição, em Corfu, farão respei- 
tar a lei se os deputados facciosos fecharem 


“Jas portas da camara ao grão-commissario in- 


glez, quando este so apresentar a abrir o 
parlamento. + doa 
MARSELHA 48, de Dezembro. — Alguns 


múito| 


quadra do almirante Manday' e 3:000 ho- 


occultando a sua ferida em tão critica ssi- 
luação, acudiu com a sua força á defeza do 
seu posto e do brilhante regimento de Vor- 
Bára. los. ' Hess oH 
Esta operação foi oxecutada com tão 
bom exilo, “que O inimigo fugiu com grande 
perda. Entrelanto:, a: ferida d'este «dislincto 
chefe aggrava-se. R' notavel, comtudo, que 
não tivesse abandonado o campo da: batalha 
até «que as tropas hespanholas “voltaram vi- 
cloriosas aos seus acampamentos , recebendo 
a primeira cura ás 7 horas da noite. 

Os jornaes hespanhoes de 20 publicam 
tambem os seguintes despachos que o go- 
verno bespanhol recebeu do theatro da guerra: 

Acamprimento do Serralho: 18. f 

O capitão general em chefe do exercito 
d'Africa ao ministro da guerra : 

Não ha novidade. 

Desde a noite: ás 42 horas está“ cho- 
vendo'sem cessar, de modo que nos acha- 
mos sobre um pantano. | 

A enfermidade melhorava, mas 'com esta 
hunsidade não-será estranho que necrudeça. + 

Acampamento do Serralho 19. 

Não ogcorre novidade. ad « 

Temos sofirido um -temporal desfeito dé 
agua e vento por espaço de 30 horas. 

“O terreno está feito um pautano por to- 
da a parte. “are 

Sem embargo disto, as enfermidades não 
augmentavam e o espirito da tropa continua 
sendo admiravel, alegre e salisfeito como se 
não supportasse incommodo algum. 


“PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 26 DE DEZEMBRO. 


jornaes italianos annunciam como muito pro-:Ouro corceado—a ouro, 


METAES. TEA 
Pecas de 88000—a prata Tg980 + o 
Onças hespanhoja; 158200 


Dilas mexican: 


Soberanos—a EE 


Patacas hespanho) 40 60 
2 cia E 
“y icanas — 8920. 50 
Prata em barra—a our io 126. 
Cinco francos—a our: o 900 
6 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
A, 90 dias data ., aa 04 956 th, 
a 


“ALFANDEGA DO. PORTO. 

Receita da alfandega desde 4 
a 23 de Dezembro inclusivê....: 98:5708717 
Idem no dia 24, EP = 5464195 


So:nOgona 


DORA 


zempno, Bh, 


RG DE Jabejão: — Na. golera Cósico "e, 
Castro Silva & Filhos, 11 pipas, 11 almudes e 3 
canadas de vinho, * x ' 

v Etta — Na e Lima 1.º, A, Ferreira Me- 
ngres, quintses de cortiça. 

Them ONA bares” Hydra.” D. Antonia Adelaide 
Ferreira, 10 caixões coin vinho. > 

PERNASBUCO. — No brigue Harmonia, M. J. 
Pereira da Cunha, 200 aneoretas com azeitona e 7 
volumes com Jiria de barq 4 

* BRISTOL;—Na escuna G. Searle, 4 vo- 
lumes. com amoixa secca, 1 com. castanha, 
1 ditatcom flores artificiaes e 2 meias canastras com 
maçã. 


+ MANI FESTOS. 


É. M. 1029-Aveiro.—Patacho Olho Vivo, 28 
ton., cap. Lé,.o Gomes Lima & 6.º, carga: 57 
moios de sal. 4 

CG. M, 1030—Idem.—Rasca Santa Maria, 85 ton , 
cop, Santos, a J. T. da Costa e Silva, carga: ITÁ 
moios de sal. . ” , 

G. M. 1091 Idem. —Rasca Julia, 64 ton:, cap. 
EE a Gomes Lima & C.º, carga: 196 moios 
e sal 


M. 1032—Purtimão.—Hiate Feliz Lembrança 
ap. Souza, í 


golpelh: | 

C. M. 1033— Idem. — Rasca 
149 ton., cap. Marques, a J. T. da Costa é Silva, 
carga: 3,796 arrobas de flgc, 274 volumes com 
dito-e capachos, e 8 barcos com pedra de cal. 

G. M. 1034— Idem. —Hiate Senhor da Boa For- 
tuna, 97 tom. cap, Conceição, a Ji D. Sosa a 
Silva, carga : 3,177 arrobas de figo, 50 duzias de 
vassouras, 1 porção de pedra de cal, barro e las- 
no - 


Sgnhora “do Pilar, 


H; 1035—Terragona.—Hliate Rival, 12940n., 
cap. , à Viuva Guerra, carga: 156 pipas'de 
agoardente, 2 caixões com amosttas de dita e/2 
ton. de pro para. lastro. 

C. M. 1036—Aveiro.—Rasca Victoria, 125 ton., 
cop. Silva, ao mesmo, carga: 200 moios de sal, 
E. M. 1037—Setubal. —liato Luz do Dia, 66 
ton., cap, Faria, a 4. A. Pereira Maia, corga ; dO 
moios de sal, 2 barris com oleo, 685 volumes com 
Arroz, Aenados prão de bico e Já á 
€. M. 1038=Lisboa — Vapor tania, 304 ton., 
cap. Contente, a A. Miller & C.8, carga; 562 vo- 
lumes com bagagem, tabaco, sabão e mais diversas 
mercadorias e 71) conros de boi, at hca 
GM. 1039-Setubal. —Hiate Vicloria, 114 ton! 
cap. Silva, a J. Dias da Cunha, carga.; 20 moios 
de sal o 190 sacços com arroz. , 


NAVIOS QUE VISHARAM POR GOMPLETA 
DESCARGA, / , 
pEZENDRO, 24. 


LISNOA.-Vapor Lusílonio, cap, Contente. 
LIVERPOOL. — Vapor Arno, cap. Boin. 
PORTINÃO.—lliate Jesuina, cap. Marques. 


TERMOS DE CARGA. 


vEZENanO, 24. 


SETUBAL. —lliate Dourado, 60 ton., cap. Sila. 
LIVERPOOL. —Vapor Arno, 507 ton., cap. Bain. 


MOVIMENTO DOS VINHOS. E AGUAS-ARDENTES: 
—pEZEMBRO, Zi ; 


Despachado para consume : 


No Perlo. 
TA. E. 
Vinho mad, 115 5 
Dito verde, . - 8 6 
Despachado para exportação : 
Pas AGO 


Vinho! 


15 4 - 
TERRE Í a - 
MERCADOS NACIONAES. 

Em alguns mercados do districto de 
Areiro no dia 18 regularam os generos ali- 
mentares pelo seguintes preços. .. 4 

Aveiro. — Trigo. gallego 620, milho. da 
terra 400, de fóra 380, centeio 550, cevada 


“1960, feijão 600, fava 400, batata 240, azei- 


te 48700, vinho maduro 28000. 

Feira. — Trigo 780, milho 520, centeio 
560, cevada 600, feijão 800, batata 400, 
azeites almude 58500, vinho 28880, 

Oliveira d' Azemeis. — Trigo 760, milho 


Hom, centeio 550, cevada 520, fi g 560 


batata 320, azeite 58500, vinho; q 

Aqueda. — Trigo 650, milho 450, cen- 
teia 500, cevada 400, feijão 600, batata 300, 
azeite 38700, vinho 28050. 

Estarreja. — Trigo 650, milho 440, cen- 
teio 550, cevada 360, feijão 530, batata 220, 
azeite 58800 vino 38200. 

Ovar. — Trigo 850, milho 560, centeio 
cevada 600, feijão 700, batatas 420, 


& 


608, ja 
selo B$750, vinho” 38360. 

Ilhavo. — Trigo 630, milho 420, 
480, batata 220, vinho a ramo 2864 
alquere, 28000. 4 

Albergaria. 


“Trigo 700, milho 440, 


centeio 560, feijão 440, batata 240, azeite, 
almude, medida de Lisboa, 48000, vinho, 
medida do Porto, 28800. 


Repartição do commercio e industria. 
4.º secção, 


Para conhecimento de quem interessar 
se faz publico O seguinte | 


AVISO AOS NAVEGANTES. 


Direcção de Hydrographia. 
Por noticias recebidas 'do ministerio do 


fomento, por intervenção do da marinha,| 
deve accender-se, desde 10 de Outubro| qar sua “eterna gratidão. 


O E 


próximo, o seguinte novo pharol: 


130 arrobas de figo em ceira e 150 ditosem E 


DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA. | 


1, Tinoso, 


Está siluado no dito Cabo, sobre um rochedo 
talhado a pique para o lado do mar. te 
a AppstuhA catadioptrico de” primeira ordem ; | 
luz fixa de côr natural, 

Alcance, no estado, ordinacio da almosphera, 
20 milhas. 
|” Latitude 379/81 47? DN. 

Longitude 5* 3º 8" E. dé S. Fernando: 

Elevação do foco luminoso sobre. o nivel 
mor 146 metros. À 

A torre é cylindrica, e está collocada sobro 
a habitação dos guardas, a qual 6' do planta re- 
clangulfr, e côr roxa, a Abi areias. 

Madrid, 30 de Agosto de 
cha e | ) ! CHI 

Está conforme. — Nepariição, do DETEÇO 1) 
Undustria, em 16 de-De; bro 09. =; João 
Punatão! Faria Legend PAN LA AS 


PORTO, 26 DE DEZENDRO, 
Às 11 HORAS PA MANHÃ. 
Nada se avista fúra da barra. 
O vento é N. O (regular), eo mar agitado, 
—— arenosa 


MOVIMENTO. DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA, 22 DE DEZEMBRO. 


EMBARCAÇÕES ENTRADAS 


MALAGA,— Vapor paquete francez Ville do 
ga. ) 

S. THOME.—Palhabote Limpha, cafá. 
SWANSEA.—Galera franceza Seinde, carvão. * 
SOUTHAMPTON.— Vapor paquete inglez Euxine. 
LONDRES.—Escuna ingleza Sparrow Rock, fa- 
zendas. 


Mala; 


EMBARCAÇÕES SANIDAS. 


MILFONTES. —Hiale Mentor, lastro. 
SINE: iate S. João Buplista, madeira. 
CADIX:=Vapor paquelo  francez Ville do Pa- 


is. 

PENIGIHE. — Cahique Sénhora do Rosario e 
Almas, sal. + 

SETUBAL. —Galeota hollandeza De Maas, Tas- 
tro. 1 


IDEM ate Esperança, alcatrão. 
PORTO. + Vapor Lusitania. 


IDEM 23. 
ENHADAS. 


GIBRALTAR.—Vapor ingloz'Buphrates 
PORTIMÃO .—Hiate 3enhorn da Conceição, trigo, 
SETUBAL. — Bateira' Saudade, tri, 
So MARTINHO.—Bateira Malla Posta, madeira. 
SATO, ANTONIO —Hiato Triumpho do Guadia- 
alum. 

TROON —Chalupa ingleza Moult, carvão. 


na, 


SAHIDAS. = 
ALGARVE. Vapor inglez Pícia, lastro; 
GASVASTUN. — Barca americana Hermilon , 


gado. 

VIANNA.—Iliale Restaurador, arroz, o 
RIO DE JANEIRO.—Barca Ligeira, vinho. 

BORDEOS.—Palacho francez Siréne, lastro. 
GLASGOW. —Vapor inglez Vasco da Gama. 


—— meecrtismm 
PORTO 24 E 25 DE DEZEMBRO. 


- Nestes dias não entrou nem saiu embár= 
cação alguma. * aim 


mms é 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 
ENInADOS k 
8 de Dezembro — Em Slockolmo, o Tersmeden, 
cap Ericson, de Lisboa. 
samDOS 
14 de Dezembro — De Dortsmouth, o Sparrow 
hawk, cap. Tier, para Lisboa, 
— Do Cork, Novo Feliz, cap, Lo- 
“pes, para Lisboa, tm 


PEBLICAÇÕES LTETEI VEIO 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — 
Publicou-se o n.º 17 d'este periodico de mu- 
sica, constando de uma Réverie de Ascher. 

Vende-se em casa do editor Henrique 
Barreto, nas Hortas n.º 70 e na livraria de 


Cruz Coutinho aos Caldeireiros 9.º 14, 


Preço.. 360 rs. 


GUIA ELEITORAL. — Explicação ao al- 
cance de todos da lei de 23 de Novembro 
de 1859, para a eleição de deputados que 
devem constituir as camaras legislativas em 
Janeiro de 1860, seguida da mesma Toi, 
transcripta do «Diario de Lisboa» n.º 21 de 
24 de Novembro, e do respectivo regula- 
mento, publicado no mesmo «Diario» n.º 28 
de 2 de Dezembro de 1859. 

Vende-se no Porto; unicamente na rua 
do Bomjardim n.º 650, á esquina da Viella 
da Neta; em Lisboa na loja do snr. Lava- 
do, e em Quimbra na do sor. José Mesquita: 

PREÇO 200 RS. E 


REPORTORIO BORDA DOURO PARA A8GO 

Acham-se promptas as fôrmas deste acere- 
ditadg reportorio na typographia do seu -pu- 
bJicador C. Gandra, rua de Entre Paredes n.º 
7, onde se recebem enconimendas que serão 
aviadas com toda a prompltidão. 


ALMANAK-REPORTORIO para 1860, — 
Vende-se, no Porto, na rua de S. Miguel 
n.º 67, e na relojoaria do snr. Almeida, rua 
das Flores n.º 148. — Preços, resma, 58000 
— meia dita, 28500 -- cento, 18200 — mão, 
300 — avulso, 20 rs. 


AMUNCOS. 


Alfandega do Porto 
ONTINUA o pagamento dos juros das ins- 
cripções de assentamento até o recibo 
.º ADA. 


ANOEL Joaquim de Souza Monteiro, An- 
tonio Joaquim de Souza Machado, João 
Lopes Baptista, e Francisco Gomes Ferreira, 
agradecem a todos os seus amigos que no 
dia 18 do corrênte lhes fizeram a honra de 
assistir na igreja de Santo Antonio da Porta 
de Carros aos oficios funebres de seu muito 
particular, bom amigo, e parente, o snr, 
David Pinto de Souza Guimarães. 
Aproveitam este meio para, lhes tribu- 
á [25927 


Y 


mn 


ça 
Nas lojas do livros do costume, recebem» 
se assignaturas em competentes prospectos, pa- 
za poder .sabir á luz um ultimado volume 
intitulado. Poema Heroiço Historico Lusi- 
tano, desde Tubal neto de Noé, até aos nos- 
“sos dias, gica x 
y o O qual divide-se em duas partes ;a pri- 
f E d meira do Exordio; comprehendendo em “79 
estancias quanto em paragraphos se mostra ; 
o asegunda de 18 $ 8. quo contam 787 
estancias ; as quaes minuciosamente relatam 
quanto annuncia o titulo. 

Contam-se já 140 assignaturas; porem 
tornam-se precisas muitas mais 


OBRAS PUBLICAS. . 


Nova Alfandega do Porto. 


O dia 5 de Janeiro de 1860, ás 10 ho- 

ras da manhã, na casa da secretaria em 
Miragayn, se ha-de novamente proceder em 
hasta publica ao fornecimento de 10:000 
- metroscubicos de pedra britada, para osalicer- 
cos da nova Alfandega, segundo.as condições 
do editol de 9 de. Novembro ultimo ; com 


a diferença de ser o dito fornecimento di-|. 
vidido em duas empreitadas igunes de 5:000/ 


metros cubicos cada uma, sendo por conse- 
quencia o maximo da pedra que cada em- 
preiteiro Es ser obrigado a fornecer por 
semana 600 metros cubicos. 

Porto e secretaria das obras da nova 
Alfandega em Miregaya, 21 de Dezembro 


de 1959. r 
7 F. de C. Morão Pinheiro, 
Tenente engenheiro. 


[2585 | 


ow Altenção. 
Nº praça de D. Pedro n.º 24 e 25, ha uma 
porção do prata em mueda antiga, da 
era de 98 para cima, propria para muzeu, 
a (2538) 


UEM quizer arrendar, por um ou mais 

annos, um armazem de dous cumes, 
com um: salão á entrada e por, cima, sito 
na rua do Senhor do Ribeirinho, em Villa 
Nova de Gaya n.º 1238 124, fulle na run 
Nova “do Almada n.º 285 e 286. 


ada 

ACALHAU' grado superior de Nornega, 
B proprio para casos particulares, vende-se 
na rua dos Inglezes n.º 12 (2517) 


FABRICA D'OLEADOS 


0 
N de Santo Antonio, vende-se capa, de 
monter, polainas, e capa para, o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gulla-per- 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
ecente. 


Attenção. 
M a rua Nova dos Inglezes n.º 81, 1.º 
andar, ha para vender carvão “de gaz in- 
glez, proprio para cosinha de casas particu- 
lares, por preço eommede. (2404) 


VINHOS DO MALHEIRO. 


S vinhos de Miguel Antonio Malheiro, 
premiados na exposição de Pariz, conti- 
nuam a vender-se na mesma casa na rua 
do Almada n.º 325. a (2555) 


Vende-se 


OR preço commodo um armazem livre de 
cheia, da lotação de 500 Jpipas, com ta- 
silo 


P 


-noaria e dois tanques d'agna de bica, 
em Santo Antonio do Valle de Piedade.. 
titulos pódem vêr-se no esricptorio de ANTO- 
NIO MARIA DE MAGALHÃES JUNIOR, rua das 


Taypas n.º 92, onde se” tracta do seu ajuste, 
[2588] 

LUGA-SE até o S. Miguel de 

1860 a casa n.º 195, na rua do 
Er Bomjardim. (2591) 
Quim perdesse uma letra no valor de 
508000 rs. vinda do Rio de Janeiro, fal- 

Je em Miragaya n.º 218 que será entregue. 
: (2590) 
UEM tiver c queira vender 

um missalem bom estado, 

Pertencente á Ordem Carmelita, 

póde dirigir-se á run da Pi- 

m caria n.º 56, “(2583 

UEM quizer comprar uma proprie- 

dade de casas á frente da praça 


ilha dentro; que se compõe de 18 
casas, as quaes rendem annualmente pouco 
mais ou menos 758000 rs. c pagam de pensão 
de 20 rs. 4 exc."'º camara e dominio de 40 — 

um: dirija-se a Nuno Ferreira da Cunha, 
orador na calçada do. Corpo da Guarda n? 
80 e 81, em poderde quem se acham os 
titulos. (2584) 


Fº transferida a reunião do vapor Foz 

do “Douro, que devia ter lugar no dia 

22 do corrente, para o dia quarta-feira 28 
do mesmo. 

Porto 23 de Dezembro de 1859. 

: [2586] 


ETTA 
ODRIGO de Freitas Pires Guimarães, tendo 
agradecido aos seus amigos que lhes fi- 
zerama honra d'assistir aos oficios funebres 
de seu muito presado e bom filho Augusto 
de Freitas Pires Guimarães na noute de 30 
do mez p. p. na igreja da 8.8. Trindade, 
vem por esta fórma agradecer áquelles snrs. 
a quem o não fez pessoalmente e a todos pro- 
testa sua eterna lembrança. (2519) 
sita n'um dos melhores luga- 

res da cidade, que se compõe de 

casa para habitação muito bem 


construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com fíndos jardins, estufas, rama- 


ENDE-SE uma boa propriedade, 


das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada : quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te d'este jornal.. : 


Diligencia entre o 
e Villa 


Porto 


da Feira. 
nº dia 26 do cor- 


rente vai co- 

meçar, uma carreira 

regular de diligencia 
entro esta cidadeea Villa da Feira. 

Partirá d'esta cidade da praça da Ribei- 
ra ás segundas, quartas e sextas ao meio 
dia,e da Villa da Feira ás 7 horas da ma- 
nhã, da hospedaria junto á Misericordia nos 
dias terças quintas e sabbados. 

Preço por cada passageiro 800 rs. To- 
mam-se passageiros em qualquer distancia 
a 160 rs. por legua, e bagagem até 16 arra- 
teis, e o excesso será pago a razão de 240 rs. 
a arroba: quando as circunstâncias 9 acon- 
selharem será augmentada a corrida para dia- 
rias o alterada a hora das partidas. 

Os-bilhetes vendem-se nesta cidade no 
largo do Carmo n.º 14,0 na Villa da Feira 

- na hospedaria junto á Misericordia. 

Porto 21 do. Dezembro de 1859. 

* [2567] 


RECIZA-SE para hir servir uma casa de 
familia em Pernambuco, de uma criada 
de meia idade, que saiba cosinhar, cozer, engo- 
mar, dando fiador á sun conducta : quem 
estiver nestas circumstancias dirija-se á rua 
da Alegria n.º 9, a tractar do definitivo 
ajusto, 
Porto, 19 de Dezembro de 1859. 
' (2546) 
Quim pertender alugar dois andares na 
k rua de Santo Antonio n.º 31.a 33 
pó de Maia & Silva, falle com Domingos 
Dias de Freitas, rua deD. Maria 2.º n.º 7, 
4 (2589) 


da Alegria n.º 32 a 35; com sua he 


1. 80], 


vVrr n) ) f 
MONTENEGRO d C. 
Rua de D. Maria 2.º n.º 97 a 39, 

OM armazem de vidros, christaes e vidra- 
ças, vidros de espelho, papeis pára for- 
rur salas e de chita em resma, de diversos 
gostos e qualidades, bem como outras fa- 
zendas proprias do seu estabelecimento, 
N. B. A vidraça vende-se a pezo e por 
medida, tudo por preços muito commodos. 
(2558) 
ENDE-SE a propriedade 
5 de casas, sila na rua do 
Almada n.ºº55, 56 e 57, com bons com- 
modos e muito asseada : lem quintal todo 
ajardinado, agua e sahida para a rua da 
Picaria : igualmente se vendem dous chãos 
na rua da Bella da Princeza com casa para 
a ruada Biquinha. Tracta-se com Alberto 
de Souza Neves, na rua de Cedofeita n.º 110, 
[2401] 


Pedro José Vieira Braga 
OLLICITADOR de passaportes, mudou de 

Miragaya para a calçada da Esperança 
ANS; 


. 


CASACOS DE BORRACHA. 


M a rua de S. Nicolau n.º 22, 2.º andar, 
E vendem-se casacos de borracha de muito 
oa qualidade aos preços de 48800 e 58000 
rs. : (2431) 
WA rua do Sol n.º 43, vende-se um bom 


piano por 608000 es. (2548) 


Antonio Reparaz, professor de musica, 
= morador na rua Bella da Princeza n.º 


200, offerece-se a dar lições de canto, piano 
e composição ; podendo ser procurado a qual- 
quer hora do dia. (2562) 
Da contractar para o Rin Grande 
do Sul, imperio do Brazil,duas pessoas 
que intendam de fabrico de telha, uma co- 
mo mestre e outra como official : quem es- 
tiver nas circunstancias póde-se dirigir á casa 
n.º 480, na vma de Santa Catharina desde as 
8 até ás 10 horas da manhã. (2540) 
José Antonio da Silva 
Braga. 
OM armazem de fato feito, na 
) rua das Hortas, com entrada pela 
AMAM) travessa da praça de D. Pedro n.º 
N 9, acaba de receber um lindo e 
(AP variado sortimento de fazendas fran- 
cezas, castores, proprios para inverno; córtes 
de casimira para calça e paletot, e ditos de seda 
para colete, tudo dos melhores gôstose qua- 
lídades. O seu acereditado armazem acha- 
se sortido de fato feito na ultima moda, pro- 
prio para homem, que vende por preços 
muito commodos. (2163) 
UBM quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.ºº 
58 n 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma, parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya + mar; capella, jardim, 
quinta unida de terra Javradia que dá pão, 
vinho fructa o agua, falle no mesmo com 
a sua. proprietaria, que lho dará a descripção 
das partes que a compõe 9 mostrará os titulos, 
[1535] 
PARA ALUGAR 
MA boa casa e dous armazens 
! terreos e sobradados, contiguos 
«Bata 4 Parreira de Massarelos. Tracta- 
se com José Ferreira dos Santos Silva, na 
rua do Rezarie n.º 149. (1231) 
Fabrica de vidrosportuense 
EM VILLA NOVA DE GAYA, LUGAR DO 
t CAVACO 
o . 

DEPOSITO, DA MESMA NO PORTO 

Na Praça de D. Pedro (sem numero), atraz 
do tanque, provimo á botica do snr. Al- 
bano. 

Nº fabrica e no deposito vende-se - vidro 

em chapa e recortado por, altacado e a 
retalho. “O vidro; a retalho, vende-se por 
todas as medidas que se encommendem a 95 
rs. o arratel. ) » 

Do deposito vão pôr-se os vidros ás 
casas para onde se encommendem, e na fa- 
brica tambem se: poem indo lá os caixilhos. 

[2343] 


deposito da fabrica de. oleados, na rua|” 


INGLEZES 


de piannos de todos os feitios para vender. 


OÃO Pinto Corréa, constructor 

de pianos, continún concertan- 
do e fazendonovos pianos debaixo 
da sua direeção no estabelecimento 
doisnr. Jonquim Augusto de Lima, rua de 
Liceiras n.º 48. 


Capas € casacos IMper- 
! miaveis, 

DE WARNE é €.º, DE LONDRES 

TE agora as capas e os casacos 
| de borracha teem tido grandes 
defeitos, como endurecerem-se com 
o frio, estragarem-se com o calôr, 
e serem muito pesados. . A inven- 
ção «sincalôr» dos snrs. W. Warne & 0.º 
tem remediado todos estes inconvenientes. 
As snas fazendas. conservam-se sempre fle- 
xiveis no tempo mais frio, resistem ao ca- 
lôr tropical, e são a tal ponto portateis que 
um casaco de seda impermiavel pesa menos 
d'um arratel e póde-se trazer (commoda- 
mente) na algibeira. Hapolainas da mes- 
ma fazenda. 

Salva vidas ou cintas de nadar, são 
muito: portateis. Já salvaram muitas vidas. 
Todo o viajante por mar deve munir-se d'um 
d'elles. 

Agencia, no Porto, 


— VIaS. 


nº escriptorio de João Eduardo dos San- 
tos & C.* praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos. velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as províncias; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sapipaio 
rua dos Capelistas n.º 45. [2102] 


GABÕES. 


A rua das Flores n.º 227, continuam a 
vender-se gabões de boa suragoça e fei- 
tos em Aveiro (2179) 


Farinha americana em 


rua 'das Congostas 
* [4769] 


barricas. X 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
V (1617) 


O! COMERCIO! DO PORTO. 


Parao Rio Grande do Sul. 


“O patacho ==NONO LIMA = sahi- 
FS rá. impreterivelmente no dia 4.º 
É de Janeiro permitlindo o tempo. 
Lima, rua 


(2568) 


Caixa Antonio Luiz Gomes”; 
dos Inglezes n.º. 29 e 30. 


Para o Rio de Janeiro. 

; Vai sabir com brevidade a, galera 

== CAMPO NEZA; = quem na mes- 

ma quizer carregar ou hir de pas- 

sagem, dirija-se a João Adrião 

na rua dos Inglezes n.º 18 019. 
artleas “mir MOIS) 


da Rocha, 


ALLEMÃES 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com armazem de piannos, Cima do Muro n.º 22, tem rico q variado sortimento 


o a 8 
ATTENÇÃO. 

À FÁBRICA de fundição do Bicalho - acaba 

de combinar um novo engenho, bomba, e 
buchas de ferro para nôras, que pela facili- 
dade do trabalho, e abundancia d'agua que 
tira em pouco tempo, muito bem se lhe póde 
chamar estanca rios. 

O primeiro que se fez, é hoje proprieda- 
de do snr. Antonio Joaquim. Ferreira, mo- 
rador em Rio-Tinto, no lugar da Lourinha, 
aonde púe ser examinado; ou na mesma 
fabrica outros, 
encommenda. 

Porto, 26 d'Agosto de 1859. 

O Gerente, 
Luiz Ferreira de Soúza Cruz. 
[16917 


Paso” x, 
Coupés é Caleches, 

NTONIO Pinto Rocha aluga coupés e ca- 

leches, grandes e pequenos, para toda 

e qualquer parte, pur preços muito commo- 

dos, sem gorgeln, no largo do Moinho de 

Vento n.º 2. (2554) 


AviZzo. 
A. fabrica de fundição do Bicalho vendem- 
se engenhos de ferro para nóras, foitos por 


um novo systema, que tem merecido geral 
approvação dos diversos 


72000 


».» 818000 
Do BD» op Pias 968000 
Porio, 2 d'Abril de 1859. (661º 


que se estão fazendo por 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca: ==LIMA 1.º = deve sahir 
PY impreterivelmente no dia 9 de Ja- 
tracta-se com Ignacio José Mar- 
ques Braga & C.º, calçada dos Clerigos n.ºs 
9e 10. * [2439] 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera="CIDADE DO PORTO,= 
de 1.º classe, sabirá com brevyi- 
dade. Recebe carga e conduz 
passageiros, para os quaes tem. excelentes 
commodos. Tragta-se com viuva Azevedo & 
Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 5. 
(2306) 


Para Pernambuco. 


O brigue = HARMONIA, = clas- 

sificado em 1.º classe, capitão A. 

F. Reis, vai sahir com muita bre- 

vidade. Recebe carga e passageiros a pa- 

gar n'esle ou n'aquelle porto, e para os 

quaes tem excellêntes commodos. Caixa Car- 
los Brandão, na rua das. Taipas n.º 14. 

408) 


Para Londres. 
A galeota =HENDRIKA, = capi- 
tão 4. de Senge, classificada no 
Lloyd e de 100 toneladas, -sahi- 
rá alé no fim do corrente mez, 
Consignatario C. Coverley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52. [2570) 
Paro o Havre. 
O patacho = ALERTA, = capitão 
«Graça, sahirá ao até fim do corren- 
te mez de Dezembro. . Consigna- 


neiro de 1860. Para passageiros - 


tarios J. B. do Castro & C.8 


rua da Reboleira n.º (2574) 


Para. Pernambuco. 


Vai sabir com poucos dias de 
demora a mui veleira barca 


58. 


rá x 
ATTENÇÃO 
FABRICA da fundição do Bicalho, em vir- 
tude dos melhoramentos e angmento de 
machinas, “de quo se tem dotado n'estes 
dois ultimos annos edas diferentes obras 
d'importancia que teem feito, acha-se hoje 
nas circunstancias especiaes, n'esta cidade, 
de poder apromptar em pouco tempo qual- 
quer obra para machinas de vapor, rodas 
hydraulicas; vias-ferreas e casas todas de ferro. 
. [2227] 


inculea criados 


» eriadas de servir, e amas 
de Jeite, x 


MACHINAS A VAPUR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 

dade da mui accreditada fabrica dos snrs 
Charles D. Young & C.º, do Londres, avisa 
aos manufactores industrises e agricolas que 
tem 4 venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Rua de $ Trancicéo n.º 21. (4413) 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi-. 
lormonica, rua da Fabrica. (11581 


! 


Horticultura e Jardinagem 


R Jules Leroy Waigel, horticultor fran- 
= cez, chegará a esta cidade, onde vem 

pela terceira vez, no fim do corrente. mez 
de Dezembro com um sortimento completo 
de sementes e plantas, arvores e: arbustos, 
fructeiras, uma boa  collecção de camelins 
novas, de azaleas americanas c indicas, nho- 
dodendros, cebolas de tulipas, jacinthos de 
Hollanda e de outras flores, raizes de rai- 
nunculos, anemonas, etc., etc. Às pessons 
que antes da sua chegada a esta cidade de- 
sejarem o seu catalogo poderão procural-o 
no Hotel de Pariz na rua da Fabrica para 
onda o vai enviar, e as que se quizerem 
prover de quaesquer: plantas antes da sua 
vinda podem para esse fim dirigir-se-lhe 
por carta para Lisboa, rua do Principe n.º 
60 e 61. 

Mr. Leroy não se demorará mais do que 
um mez n'esta eidado e esporá que este 
anno ha-de continuar a merecer dos amado- 
res de horticultura e jardinagem o favor e 
confiança que lhes méreceu nos dous annos 
anteriores. q (2549) 


END EMS ou alugam-se juntos 
ou separadamente cinco cumes 
d'armazens de lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
teo, com boa casa para escriptorio, tanoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoaria, 
jagua de bica, tanques e mais casas para ar- 
ranjo de serviço, reedificados e reparados 
ha muito pouco tempo, “sitos na travessa do 
Choupêéllo, em Villa Nova de Gaya. Do seu 
ajuste tracta-se com o" procurador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 
n.º 444, no, Porto, (1101) 


Na rua de S: Bento da 


inscripções de assentamen- 
toe coupons, erecebe-se co- 
mo dinheiro effectivo o cou- 


pon do 2.ºsemestre de 1859. 
. (1958) 


Ra uma grande pro-. 
ER priedade com quintal na 
U omjardim n.º 237 a 246, a qual 
não tem outro encargo mais que a pensão an- 
noal de 58400 rs. “Quem pretender fnlle com 
€. E. P, Espinheira no largo de Santo Tlde- 
fonso n,º 46 desde as 3 ás 5-horas da tarde 
em tndos os dias. (2027) 


BANGO COMMERCIAL DO PORTO 
À Assemblea “geral dos snrs. accionistas 

- devo rennir-se para os fins marcados no 
artigo 18, 0 sous $$ 1.º e 2.º do estatuto, no 
dia 5 do proximo mez'de Janeiro. 

. AS listas impressas dos mesmos: snrs. 
accionistas acham-se promptas, e serão en- 
tregues na contadoória do mesmo Banco a 
todos 05 snrs. que as desejarem. 

Porto 20 de Dezembro de 1859. 
Por ordem do exe.”º snr. presidente 
de asemblea geral. y 
» á O secretario, 
Manoel. A.Malheiro. 
[2556] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
ARNO, = capitão 
* Bain, sahirá no dia 
31 docorrente, mas 
só recebo carga alé 


+ 


o din 90 inclusivê. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir'quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 52. 
(2557) 


, 
Para Belfast e Glasgow. 

KA escuna. ingleza = ESTREMA- 
DURA,= classificada no Lloyd A T 
+96. toneladas, capitão William 

Cook, anhirá com toda a brevidade. 
Gonsignatario C. Coverley, rua Nova dos 
Inglezos nº 52, [2569] | 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143,| - 


Victoria n.º 46 vendem-se| 


= SYMPATHIA = de 1.º classe : 
para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, rua de 


Bellomonte n.º 102. (2461) 
Pat: o Rio de 3 aneir 
“gs ed HIP gti te 


E pitão Santos; para carga e pas- 


sageiros tracta-se com Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradores n.º 39. - (2286) 


Para o Rio dé Janeiro 


Antonio da Silva Nunes, sahirá 
até 20 de Fevereiro. Tem car- 
ga prompla, e para passageiros 
tracla-se com Antonio Josquim d'Andrade 
Villares, 4 praça. do Bolhão, ou com Daniel 
& Irmão, em Cima do Muro. (2577) 


“Para-o Rio de Janeiro. 


O Dbrigue =sS. JOSÉ, = forrado 
e pregado de cobre, sahirá cam 
a maior brevidade por Ler o seu 
carregamento quasi completo. Para o resto 
da carga e passageiros, para os quaes Lem 
bons commodos e tractamento, tracta-se com 


A barca =CARIDADE,= capitão 


galera =FLOR DO PORTO, = ca- 


os caixas Antonio Alves da Cunha & €.º, * 


(2537) 


na praia de Miragaya n.º 83. 

Para a Bahia. 
A barca portugueza = DOURO == 

gb de 1.º classe, capitão Luiz Adrião 
da Rocha. 

Para carga, e passageiros tracta-se com 
Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 66, 
ou com 0 capitão. j 

| Para Pernambuco. 
gs Vai sahir com muita brevidade 
a barca ==FLOR DA MAIA;= 
para carga e passageiros tracto- 
se,com Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 
radores n.º 39. 1 (2287) 
ESPECTACULOS. 
2.º feira 26 de Dezembro. 

T. BAQUET. -—Companhia de zarzuella: 
— A zarzuela em 3 actos — CATHARINA, — 
h'sT horas. | 

N. B. Em consequencia das excessivns 
despezas que a empreza lem feito para pôr 
em scena esta zarzuella, Os preços serão os 
das primeiras represontações. 

3.º feira 27 de Dezembro. 

S. JOÃO. — Empreza nacional. — O 
beneficio dos actores Alves e Fidanza, pas- 
sado para quinta feira 22 fica transferido 
para terça feira 27, pelo motivo da moles- 
tia do actor Abel. 

4.º feira 28 de Dezembro. 

“T. BAQUET. — Empreza dos actores na- 
cionaes. — 1.º récita do 2.º mez d'assigna- 
tura. — O drama em 4 actos -- OS FILHOS 
DO TRABALHO. — À scena-comica — NÃO 
VOLTO 4" SCENA. — A's 7 horas. 

Responsavel M. S. Carqueja. 

“ TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 

Ras fa Ferraria de Baco n.º 126. 


